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Prefeito anula con_cur~o por 
falta de oruamzacao 

J d;-que para $Cr apro,·ado .cm Co_n-
0 dito popu ,lr ,, ·stolão" ganhou ma1~ c.ons1s-

~ Publico ba5t3 ter PJ • . 
c~r-~ nosc~ cidade, depois que a Prefe1t~ra, teve que 
ter.eia cm I' - - de pro,·as em vário-. locai~, JJ. que fo­
znul.:r D ~ii~~:~ª~ucbra de ~igilo. O problema fo1 pa~at 
~~Pcl~~t-J Fede.ral. o_ndc de:ena~ de candidatos denunc1a-
1am a ~agunça no dia de prova. 

Ao Prcíeito AJu 1~io Gama não hJvia outra ªid_a ~e­
não m,~1l1Jar todo o concur!-o e colocar ~ob ~usp~1çao a~ 

c~so.1s dir\.:tame:1te cn,·ohida5 em ~ua c~·ganiz.J~ao. Cor­! 0 l-oato que muitor vcreadore~ ter1~m acon~clhado f~­
miliare~ e protegido~ a fa:::erem a in~cr1ção, porque depois 

SECRETARIA DIZ QUE FECHAMENTO 
DE MINI-POSTOS É RESPONSABILIDADE 

ESTADUAL E NÃO MUNICIPAL 
..\ 1'6S'leito de mat.eria. fttcuJada pt:1~ _CL na edição de 

Z1 a 27 de abril úJtil:no, 1nhtulada "Sec.retana de Saude ~•:m­
da Fecbar l\lini-Posto'\ rtte~mos da Secretári,a Mun:1t1pa1 
de Saúde, Dra. \'n:i r U"la Concti('ã0. a seguinte caJ'ta-res­
posta que passamos a traru.crever na mtegra: 

A St· ·retaria M:unic1pal de Saúde de Nova Iguaçu vem 
rebater a note publicada no Jornal CORREIO DA LA\'OL"R.~ 
ediçâ~ de 21 a 21 04 90. cujo titulo e ··~retária de. Saúde 
Manda Fechar Mini-Posto" ~ta noticia e rnaldo..,a, mven­
dica e merece um cscl,arecimento ao Povo ~ Baixada. 

Atualmente. encontram-se em funcionamento 18 mi!.11-
rc.stos administrado::; p e l a Prefeitura Municipal. sendo 10 
lotados por equipes multlpronsstonals da SES e 8 lotados por 
u;_u1pe de prof1S.Siona.Js d.1 Secre .. nia Municipal de Saúde 
(SOQ""$1 

Ao ~umirmos a Administração Municipal de saúctt". 
eram 13 mim-postos lotados por profissionais da secretaria 
Estadual de Sa\lde rSESI, que foram concursados para aten 
der ao P,ognma Especial de Saúde da Baixada CPESB) Há 
quatro mesP...s fomos procurados p e Ia COordenactora deste 
programa tPESB1. a Dra Conceição, que nos lnformou da 
necesisdade de remanejar os profUSlonais, lotados ne$tes 
mini-pestas. para inaugurar a unidade de Engenheiro Pe­
Oreira no mês de março de 1990; na ocasião, ponderou-se ~ 
Dra. Conceição que a SEMUS não dispunha de pe'60al para 
sub.$tituir os remanejados, ou seja, os que seriam remane­
dos paro a nova ut!.idade, e que só seria poosível, após a rea-
1.zação do Concurso Publico pela Prefeitura Municipal a~ 
Nova Igu lÇH . Alertou-~ ainda à Coordenadora, q u t seria 
mais viav<'l que a Secretaria Estadual de Saúde (SES) con­
voca5,,1,e para assumir esta unidade o peEroa1 habilitado :no 
concurso que fora reaHzado pelo PES-B e não retirasse o pes­
ical das Wlldades em funcionament.o . INEXPLICAVELMEN. 
'!E. o Sr. Secretário Estadual de Saúde retuou o pessoa.1 que 
uta \~a lotado nos Mln.1-Postos de: Ouro Fino, Vila Norma, 
Mana Cnstma. Queimados e _Santa Rtta, para inaugurar a 
~_!lldade de- Engenhe,,ro Pedreira, causando com L::.to a rea­
ça.o ~aquelas comunidades que, pressionando o PESB, fez com 
q_ue a _SES retomas.sem algu.,s profissionais, roo.brindo, ~­
EJm, tres da; urudade.s. fechadas, permanecendo ainda fecha­
das as seguintes unidades: Santa Rlta Cabuçu e Bandetrun­
te-s, deixando de~ist1das de sernçoS Medicas esta enorme 
r-cpulaçào da_ B>lxada. Tal. atitude por Plilt.e da SES tem 
fg~~I. repu1io da Secretana Municipal de Saúde de ~ova 

Nova Iguaçu, 02 de m3io de 1990 

(al VERA LUCIA CONCEIÇAO 
sec:r~tana Mun. de Saúde de 1'"'1. 

Medica - CRM R.J 52 20488-0 
Matricula 680141-9 

~~a~! ~:4,ÇAO: na a!>ertura da Céirta enviada p e l a 
não ace1ta'm uruapaJ de - Saude, Ora. Vera Lúcia Conceição 
foi um 01 O:. ª expr'"~"'ao •'m.aJdo:,.a" O qu.e houve, isto su:n; 
a "tt.rdadi

1
,:oeo da nos,,a. reportagem, no fentido de acusar 

b,e o fecbarn~:"'b~ade Cesladu~I e não municipal) so­
ncipi.o Queira be tn.Ult-postos em bairros carentes do l\tu­
n~ mÕve nen.hu5.:_ i!t a Ora. Ve_r~ •~uc,a Conceiç.io que nao 
bil.izar per.&nte a. opinlt_re~ ~hltco. a Pon~ de intomp;iti.. 
JlO ~lunit"!pat crue -~ ~=hca uma autondade do Cover­
nalism,o " fe.it.o por i-ente d conbece.m01. pei;;:soalmente. Jor-­
portanto. h-Obretudo numa r! ~-ªme e &.aa.o,. Pa.bavel de erro, 
KUbalterno,i; co,tum.am com ;tao onde o~ mteresses, sempre 
~ão daquel~ Que, a princa~~j.:fer at~ mt'!'mo a infonna­
de credibiJidade. ~ ramos fontes merecedoras 

SAODE RECEBE IMPRENSA 
NO PRÓXIMO DIA 7 

A S, etár '1 •r I I• d, ova 1 
çu, Vtra luc1a Cnn('.t1ção. tstard ccncedrndo ,:t~=· ;•!t.f colet1\d à imprensa em geral, no próximo d1; 

· ~~
5
16 horas, tm cu gabmtte nJ Rua ltacurussá 

1 , atrãs do predio dd Prcf'"ltura ' 
N l OCit$iã_o. a Secretária aborda~d a campanha 

~':ntdra a m~1n91te e a ~·acinac;âo marcada p.ua O dfa 
) este mes, no b.iun1cipio. 

tentariam dar um "1e:1t,nho'' , consegui[ à aprovaçao. 

O Concur.,o Municipal é para aten_der a neccssida~e 
de pe01;soal e:m diversas funçõe~ e carreira<, Ao todo ~ao 
e uas~ três mil vagas. que: tstâo sendo d_1sputadd"' por 
~e:rca de: 26 mil candidatos. A data ~as no, as provas a1n• 
da não foram marcada ... ma: de,·e:~a de:m~rar um pouci 
porque terão que -.er preparadas ~ unpre~sa~ nc~·as ques• 
tõe~. O tumulto acabou dando ongem a formac;ao de um 
qrupo de: candidatos que se organiza para acompanhar to• 
~io O concurc.o, daqui para frente. 

1 
(Leia comunicado do Prefeito na página ~) 

Lubanco sai do PMDB e ingressa no PIB 
·A eleição de Moreira Fra-=i­

co rol um equivoco do PMDB 
e do povo do ruo de Jane1r.o, 
que caiu nesse conto do viga­
rio eleitoral". Este_ é o pen­
sw.mento do or. Joao Bat1:5ta 
Barreto Lub1nco. ex-pren­
dente do PMDB 1guaçuano e 
que es:à saíndo desta agre­
mia~âo onde - segundo at1r­
ma -, não teve alegrias. 

Com aproximadamente vl..1-
te anos de vida polittca, ten­
do sido Prefeito de Nova 
J~uoçu de 72 a 77 e deputado 
estadual no p,enodo de '18 182. 
pela antiga ARENA, Lubanco 
só sa.u deste ultimo partido 
na sua extinção, parLic1pan­
do cm seguida do PP, do ti· 
1. ado Tancredo Neves, para, 
finalmente. se ver dentro do 
PMDB, qu1::1do este Incorpo­
rou o Partido Popular. Ne.~se 
leque de participação políti­
ca, Lubanco f e z questão de 
frisar· .. É a primeira vez 9ue 
estou saindo de um partido, 
não quero que pensem que 
mudo de partido como quem 
muda de camisa". 

UMA GRANDE MAGOA , 
Sendo professor de Direito 

Constitucional, Lubanco la­
menta :ião ter sido deputado 
constituinte, p o 1 s ~su1a 
propo,tas (que gostaria de 
ver materializadas) para o 
desenvolvimento da BaiXada, 
t1Ls e o mo a cntu;ão de um 
ôrgão federal equivalente _ à 
SUDENE, que congregaria 
todos os s~torc.:s dos governos 
federal e estadual, os quais 
cuidariam, de modo mais efi­
coz. dos problemas da regiao. 
Proporia, tamb~m. a criação 
de uma Univenldo.de Pública 
em Nova Iguaçu, por enten­
der Qlle a nossa população 
universitária :i.áo tem condi­
ções de estudar no Rio de Ja­
neiro "Guardo esta magoa. 
slm, mas entendo - disse -
que o PMDB não foi o culpa­
do. Afinal, o Estado do Rio 
não teve um depuU.do fede­
ral que defendesse ::.eus inte­
restes, pois eles estavam lá em 
Brasília sô para defender oi 
interesses cartorials daquele~ 
que financiaram suas cam­
pa~hllSº'. 

•• MOREIRA, UM CON'tO 
DO VIGARIO 

Ourante todOl e&Ses an~ 
frlSOu Lub1nco - nunca 

df"lxei de criticar o Governa­
dor Moreira Franco, mermo 
s<·ndo presidente do PMDB 
de Nova Iguaçu Agindo as­
stm eu oada mala hz do que 
representar o pensamento 
daa b~ses Logo depois de 
eleito, Moreira 6f' afastou da~ 
bases e começou a fazer um 
governo ellt!Ha. refratário à 
claue l')()htlra E o que ve• 
mos neste memento? Só ago 
ra. à,- \'úperas d~ um novo 
r,leito, o Governador se vo1ta. 

• 

João Batista Lubanco 

para O povo com o propos1to 
de nos passar um novo conto 
do vigário eleitoral". 

Segundo Lubanco, neste 
momento o PMDB está dlv1-
dido em duas correntes - os 
moreinshls e os nelststas -, 
não havendo esp1ço para as 
minorlas. Somado a tudo isso, 
Lubanco acrescenta o asco da 
populàção pel~ sigla PMDB. 
em razão do fracasso dos 
plunos econômicos e do pés­
simo governo estadual .. cuja 
propaganda - ele enfatiza -
veiculada nos meios de comu­
nicação contrasta terrivel­
mente com a realidade local". 

- Este é o motivo de mi­
nha saída. do P1\.1Dli. apesar 
de ter o maior apreço pelo 
vice-Governador 
Francisco Amaral, pelos depu­
tados Ernnni Boldrim e Jorge 
Gam1 e pelo atual presidente 
do partido em Nova Iguaçu 
Luiz C\lrlo~ El-Huaik de Me­
deiros. Estou saindo acres­
centou - de bem com as 
bases e a direção do partido 
no Município. Minha diver­
gência é a nivei estadual jã. 
que o oartldo se encontra n1s 
mão! 1 referr.ldo-se a Moretro • 
de um homem rancororn e 
vingativo. 

O NOVO PARTIDO 

Lubanco declarou à repor­
tagem do CL. na última se• 
gU-:1.da-felra. oue es,tá lngres-
1-ando no PTB, ··onde df"VO 
satr candidato a deputado e!­
tadual. ools !lltnto o_ut neste 
partido terel reais possiblltda­
des eleitorais·• . .e:: disse m~-1:5. 
··Este é um partido com o 
qual me atJno ideologicamen­
te, pois defende a ,oc111 de• 
mocracla. submetendo o ca­
pital ao trabalho. de acordo 
com os princípios preconl:-a­
dos oor Othillo Varga.s Al• 
tertO Pa.squalini. Frr:1ando 
Ferrari e Lúrlo Bétantourt". 
concluiu. 

O FIM DE UM PISTOLEIRO 
(Pánina 5) 

Uei;s~ em Belford Rcn é dúviia qu~• 
está tirando o sono de muitas lideranças 

Ainda é multo gTande ? retl'lO daa lideram •s de Be1fc,;4 
?rxo e:,. q-- .e- não a.conte( ::i eie- çõ. t-_J) novo rr..mldplo 
., repor:1e-f'm do CL estMe por la este semans, onde eon­
,·trsou t< m ROit:E 111 ae::1to I PCB e Odilon t.ntcnor de o;.1• 
veira 1PDT) 

RoKérlo Bento, o primeiro a lie pronunciar. dlsle QUP! 
''devido ao procea."O pclílico que foi defiagrado e eo enga-
1amento das ror('aa poliUca.-;, tudo lsso no meu entender. 
poderá tacmtar para que de fato acont~m u elttç.ões em 
BeUord Rom. até porque 1SIO virta coroar a luta políttca da 
todoe aquele.& _qQ.e acreditaram que a emandpiação val trazer 
r e-a 1 a benef.clo para esta. tcc.Glldil.de, já qu~. na verdade. 
Nova Iguaçu :nunc:-a teve um projeto de prioridades para o 
4.0 Dl!itr1to. E hoje - acrescentou Rogerio Bento - a mu• 
dane-a. ao depende da eKolba do povo• .. 

Para o dtrig•nte do PCB tudO t.ambffll dellffidera. ~ 
forçu chamadas progressistas., daqueles que sempre .,e J)tt:O• 
cuparam com a organi2ação da iociedade, do pessoai mllL& 
avançedo de todos oa partidos tanto do PCB. do PDT .. d~ 
PT e até mesmo de alguns setores do PMDB "0 novo Mu­
ntciplo - diz Rogl:rto - depende de todos. Nós. os comu­
nista.-;, temos essa preocupação com o futuro de ~lford Roxo. 
Querem~ ajudaT D. Co:-t.!trulr uma nova reaHdade e por eata. 
razao estamos apresentando um minimo de dota e um ma­
x'.mo de cinco C'Q.ndldatos a vereadores•-, concluiu Rogério. 
que nesse mvmento não deve ~r candidato. pois e.atá preo­
cupado com a organização do seu partido no novo municjpío. 

NO PD't 

Enqua~:o isso. Odilon Antenor de OH\·eira. advogado au­
Jltante- q\W to\ presidente da Grande comLs&ão- Popular Pró­
Emunclpação. demon~tra o mesmo tipa de preocuparão de 
Rogério Bento. Mas Odilon, por outro lado. acredita que , em 
face dos vários interesses politicos. o procea.so em troanuta­
ção no congres~o será favorável a Belford Roxo. havendo, por 
i~!O me!'-mo. ne seu Julgamento, pos.,ibilidades reals de que 
a::::oate~am eleiçÕf'!" este ano para prefeito e vereadores- ua,­
queli localidade. 

CANDIDATO A PREFEITO 

Havendo eleição, Odilon Antenor de Oliveira se declar& 
def:de Já um pretenso candidato a prefeito pelo PDT, ape­
sar da Qcirrada di:!puta localizada no interior desta agremia­
ção Sem temer e.s.so. dispnta, Pois a oomidera salutar e de­
mocratica Odilon ach1 justa sua pretensão. pois a considera 
cal<. ada na leg1t1midade de quem tem ma..ib de quarenta e 
três anos de Beltord Roxo, com um amplo relacionamento 
de amiz{'de em todos os círculos sociais. 

Em um clima de preparação de Convenção, Odilon apro­
veitou para cont:rma: que o PDT a ree.lizara no dia 27 de:,te­
mê~- quando vártas chapas disputarão a b~emonia do par­
tido naquela localtdade. 

sobre seus adversários na Convenção, OdUon Antenor d~ 
Oliveira, mineiro de. PQlma, disse o seguinte; ··são toda:!' pe.s­
eu Sebastião S1lve1ra. do Lote Quinze, por exemplo, e um• 
soas dignas e que pleiteiam o que acham justo~ assim como 
pe,sca elegante e de r,no trito. Quanto ao Sr. Edíraldo Mat­
tos. ette eu não conheço bem. a p0nto de poder formular 
uma. opinião 1usta a .seu respeito, mas me parece um rapa.a 
inteligente. Delarto Ribeiro eu conheço exercendo advocacta. 
em Nova Iguaçu, em Belford Roxo não o conheço·•. 

SOBRE O PREFDTO ,. 
Para Cdilon. 'Aluis10 Gama ~ um l1deranç,a do PDT e 

deve comparecer a todas as reuniões para as quais for con­
vid<ido aqui em Belford Roxo . A sua presença so servira para. 
fortalecer esse proce5.s0 convencional e neste sen.tido pre­
tendemos convida-lo a comparecer ao nosso corn1te··. con­
cluiu. 

MORADORES DA PRATA FECHAM 
OUTRA PARA PEDIR VACINAS 

Mais uma comunidade se revoltou publaC•lmente nesta 
semana, contra o surto de meningite e contra a situação 
da sallde na Batxada Fluminense. Cerca de 150 moradores 
do Bairro da Prata, que fica próximo ao centro de Belford 
Roxo, techaram por 30 minutos o. Rodovia Pre~tdente ~­
tra, ne&ta quarta-feira. A intenção da comunidade foi cha­
mar a atenção para a iminéncl~ do surto da doença aumen­
tar e pedir a imediata aplicaçao da \~acLna. 

Na Prata Já toram constatado~ três _ casos da doen~3. 
Todos em crianças da escoJa Santo Antonto da i_>rata., euJa~ 
aulas ficaram suspensas, por deci::iã.o da dlreçao, durante-
10 dias. Nenhuma autoridade compareceu ao ato. que. on­
segutu uma boa repercussão ao n1vel da 1J!lJ:>rensa do ~rar.­
de Rio Segundo declarações da Secretana E.-it.adu~l de 
saúde,· Manoela da Conceição, não haver~ antt>ctpa;:io da. 
vacinação, prevista para o dia 15 deste mes. 

SEPE PROMOVE SEM!NARIO PARA 
AVALIAR ENSINO PúBll(O 

como vai o ensino públtco? Tem quem afirme Ç1Ue val 
de mat a pior. outros, ma.ts otlml~ta~. o compara a um do1•n­
te que se recupera no CTI fCentro de Tratamento Inten.;J_ 
vo>. De tato. falta pouco par9: que tacitam_,e.nle- seja decr~­
tada a faléncla do enstno publico das red~a do Estad'> e­
dos MuntciJ)ios. As causas são várias, mas e quase consen­
sual a 1déta de que esteja retactonada a uma pal_1tlca deli 
beradn dos governos. Preocupado com esta sltu~('llO, o Sln• 
dlcato dos Protlsslonais de Em-lno fSEPE) - nucleo de No• 
va Iguaçu - decidiu promo\'er um Semlndrlo para tratar 
do t•m• 

o t-ncontro .iierá no dia 10 d~ maio, Sa-f(l-lra, das 9 t. .... 
17 horas no Centro Interescolar João Lui.s do Nasclmento. 
no Ctntro. A entidade Já entrou em acordo com o Nõclev, 
de Educação Comunttárla. e com a Secretaria Munlrtpt\l dr­
Educação para conu-gulr o abono da ~alta à e-scola, dos pro­
ftssores que optarem pela partictpaçao no Semmario. Cum 
1~ 0 SEPE espe-ra ccnse-guir um públtco raZ10ável, que per­
mttã. aprofundar uma dlscu.ssã.o sobre • como se cheg:u a 
um ensino p\lbltco dt qualtdade Todos os proft>ssores -da. 
rede púbUca ou privada. - e demais tra~a.Jhadores da edu­
catão t.:stão convidado.; p1ra o Seminário. 
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BASTIDORES 

ASTONIO PAULISTÀ 

MEC diz segunda-feira se continua 
com Projeto de Alfabetização 

VEREADORA DOE.,"TE 
' 

Notamos a ausência dtl. vere~dora RoJ~:d~o~:~v~~r 
nas sessôe& da Cámara de verea ores e nos informou o se­
com .":-C\l nssessor SUv1o Martrat~o•e~iee há quase vtnt,e dias, 
gu1Dte: .. A vereadora Rose OSª 0 a.slona 1.nnamaçá.o nos 
uma doença chemada neurt~ que ~cmesmo assim Rose tem 
nervo:; d.iflcull3:,ndo a locomoça.olse~s que estão sendo Ie­
acompanhado a distà.n~a as d ndo ue com muito esfor­
"'13.d~ naquela Casa. LegislaU.va,~araq<>rgaolzante exige a 
ço tem compe.re.ctdo qua.ndg a esmo nas sessões ordlnanas". 
aua presenc;a 5:ó tem

0
rda1ortaa ~eu pronto re$tabelecimento e 

Umc1 com1'lós,io de repres •n1.inte: .a· 1·n• :ddt. po• 
pulares envokid.i-- nn Proi B,,txad .... dt Alfabeuz,u;ão 
de Jovens e Adultos, mantidos atê o mo passado com re­
cursos da Fundação Educar. eml:arca ne~ta segund,1-fei­
r~ par~, Bra.s,lia. O grupo Vdi ter uma a!Jd,enc .J '10 MLnis 
lt'flO da Educação. onde será colocada a pos1c;.ío do go­
verno sobre a continu1dJde do Projeto. 

J.)~!'<eJJ.mos a vere . . 
breve retor;10 aos trabalhos 1egtslatlvos. 1 

E!\QUA1'T0 ISSO 

d bancada. do PDT não coru.eguem se 
OS vercadore". ~esmo e Lei 0rgan.tca de Nova Iguaçu 

entende~ e, por l~ulg-a.da 'Mais um triste recorde da nossa 
ainda nao f~i pro Lei Orgaw.ca mal, demorada do BrasJl, 
~tnd11 531"'ª;!~do~es que continuam mostrando mwta "com­
~~ct!oo ;l~tico-fLsiolog1ca", na confecção da lel maior do 
Mun1cip10. ~ 

E NO p .. \tDB? 

Em Nova Iguo.çu. o parUdo Que já. indicou secretarios e 
jncl~ive um vice-Governador, nesse. momento de pré-con­
-.enção continua com uma acirrada. disputa interna. segun­
do aJgu-:,s anallst.a.s. o PMDB de Nova Iguaçu conseguirá. ele­
g,r dois deputados federa~ e existem três lideranças dlspu­
t.aido esses espaços. o vice-Governador Franclseo Amaral 
e os deputadoi federais Ernani Boldrlrn e Jorge Gama de 
Barros De acordo com essa. mesma. a.ná.J.ise. se saírem os 
trôs, o PMDB não elege ningém, e que nt;, moment.o seria 
melhor resguardar a reserva mon\l e histórica do partido, 
que é Francíseo Amaral, para candidato a prefeito em 1992 
e centrar esforços nas candidaturas de Boldrlm e Gama. o 
tempo \·a: dt.zer quem tem razão. 

BEi.FORD ROXO 

No novo Munic1pio, o ex-deputado federal OSwaldo Uma. 
depois que sa.tu do PMDB, parece que não se encontrou . J á 
pa.ssou pek, PDC <Parhdo Democrata CriStão) e nesse mo­
mento estó. no PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) . Quem 
ube se dessa vez ele vai Se reea.contrar e ficar de bem com 
seu eleitorado? 

IE O PC d o B? 

O Partido comunista do Brasil (dirtório de Bellord 
Roxo, prepara o lançamento da candidatura de Dilcéia Na­
hon à ~mbléí.a Legislativa. O lanç:unento vai ser neste 
domingo com direito a testa e tudo mai.s. VW ser um nome 
expressivo na disput.a de uma vaga na Assembléia Dilcéla 
e mulher de luta e que sempre esteve na linha de frente dos 
movimentos populares. 

E O PRN? 
l 

o Partido Comunista do Br.uu tdiretório de Belrord 
j á tem um candidato a. prefeito em evidt:ncla, ou seJa, o pro• 
1~r Rubens Menezes. que aempre manteve o seu colégio 
aberto para a comu[Udade. Ele esta trabalhando, na convic­
ção de que realmente haverá eleição em Belford Roxo. Ru­
he::i&, prova~eJmente, deverá liderar uma coligação de pe­
quenos PQrttd~ para enfrentar a candidatura pedetísta 

D! PI.El'<A CA'IIPA..~ BA 

N:a última sexta.feira.. 27 de abril o deputado federal 
l.tarcio Braga, !01 encontrado em plena campanha em ter• 
.n.1 iguaçuanas. Recem-lngres.so no PDT, Mareio esteve por 
aqw com o <JbJetivo de conhecer algumas lideranças de base 
da agremJaçao br1zolista Monopollza:1do as atenções o can­
dldat.o Ormson Fernandes, conhecedor do PDT iguaÇuano e 
.1ua.s mazelas . Em _suas explanações., Ornlson mostrou um 
quadro real do que e o :,art1do de Brizola na Baixada sendo 
.apoiado por todos Os presentes. ' .-, .. 

L~ SE f OI O PRAIEIRO DE MAIO 
Com o Plano Collor trazendo o desemprego e a. ameaça 

de re<:easão, o l.° de Ma.10 !01 cheio de perspectivas, com a 
m~a de trabalhador~ rev~la.nd~ ,no roslO su~ lndagaçõc=> e 
.a.ncus~iu - As cen!rats s10d1cals Ja começam a superar iuas 
divergencta,. 1d.eologtcas e a pensar em unidade prática pe­

. ~ante a realldriàde nacional . De repente, uma medida provi­
.sm-.a do Pre.s1de-nt.e ~Uo pode conseguir o aonh.o do movi-
-~~;° dfr~~

1~do: i::~~t~~!~r!~ centrats ::.indlcat.s na luta 

PARA R[f'LETlR 
A3 palavras dos t.âbios, ouvldas em sUênclo valem mo.is 

~!P~~~ ~r:s~~~ de qut-m governa entre toJo.sr' (€clc:súutes, 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Com~,areçam c:11 rei:niõt:s d as quart,s-feiras. às 
19h3~~m, ,)ara trat,1r da reat1\·aç.:.lo do Clube d: 

En9aihe1roa e Arqui•e•os de Nova Jguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soo«s · 71,301 ",/ 1 
(Sede da ln,p •d l c~1onal doC:RtAfuaçu 

Enquanto agu..irdam por um,1 dec,._ão, cerca de 6 mil 
~!unas estão sem aulas e 300 profi"1onai.s desemprega­
do!\. O Proieto 8J1xad,, \1rt..1 íuncionando desde 86 nos 
5 Municipic.s da Baixada_ A Educar entrava com recursos 
financeiros e material didático e as ent1dade-s populares 
e a Igreja com as salas de aula e a indícaçào do, profes­
~ores e supervisores. A proposta pedagógica era forjada 
num fórum das seis comunidades que participavam do 
Projeto: MAB (Federação das Assoc13çôes de Morado­
res de Nova Iguaçu): MUB ( A,sociação de Moradores 
de Caxias): Cánta!-- Diocesana: A,;~ociação do Canal Me­
riti; Centro de Integração da T aquara e Assoc13ção cio 
Bairro dos Cavaleiros. 

PREFEITO CRIA EMPRESAS PARA 
COI.ETA DE LIXO E OBRAS POBLICAS 

o Prefeito de Nova Iguaçu, Aluis.lo Gama, criou duas em­
pres1s municipais com a llnalldade de agili,nr a poUtlca de 
coleta de lixo domtctliar e desenvolver projetos e obras pu­
blicas e até mesmo particulares. Trata-se da Empresa_ ~u.,­
nlcipal de Limpeza U"rbana (EMLUR.Bl e Empresa Mwuc,pal 

de u;~s~~ •~>-da companhia de Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu (CODENI) e Servlllu, responsáveis pela co­
leta de lixo domiciliar no Município, existe dificuldade em 
atender a demanda da. coleta, multo embora esse quadro te­
nha se alterado l)OSitlvamente, pois ao assumir o Governo o 
Prefeito Alu.islo Gama obsc:vou_ que er2:m coletadas apenas 
150 toneladas dlár18.S de Uxo. HoJe, apos a recuperaçao de 
alguns caminhões campactadores, a coleta já está atingindo 
cerca de 700 toneladas diárias. 

OBJETIVOS 
t 

Com um capital social de 185437,43 ~ •s. a E!.!LURB 
tem como objetivo principal ''Q formulaçao e execuçao dos 
6erv1ÇOs públicos referentes a llmpe~ urban.a munJclpal. vi­
sando atuar na melhoria das condiçoes de disPoslçao do lixo 
em geI'31 bem como a flscalizaçáo das ativ1dad~ do setor, 
em cwnprlmento à legislação em vigor". Oom Isso, pr!te:ide 
0 Prefeito Munlclpe.l atir:.glr a demanda da coleta de ILXO no 
Mwtlciplo de Nova Iguaçu, onde são deposlhdos, diariamen­
te. cerca de mtl toneladas de Uxo domlc1Uar . Es~a empresa 
poderá. ainda, adqulrir recursos_ oriundos de conventos. ajus­
tes e contratos em geral. e sera dirigida por u~a Dlreton6. 
cujo Presidente deverâ ter escolaridade _em mvel superior. 
Por outro lado, exceto os cargos ou tunçoes de confla_nça, a 
adml$Sáo de funcionârl~ serà mediante concurso publtco. 

A Empresa Municipal de Urbanismo de Nova Iguaçu 
<EMURB> cri\lda cem o mesmo capital social, tem por obje­
tivo "a to'rmulação e execução de projetos e ~bras pública., 
ou prjvadas, vis1ndo otimizar a polttica urba!1-L5tlCa e pleno 
desenvolV1mento das funções sociais do_ M~ctpto, obedecen­
do às diretrizes e metas ttxadas com orgaos da admln.Jstra­
ção pública Federal Estadual e Munlci1)al". A área de atua­
ção da EMURB será dentro do Munl~plo 4e Nova lguaç.u, 
podendo atuar em oulrvS, caso haJe solicltaçao do pOder pu-

bUcoA 
1
~B deverá se credenciar para atuar no Plano Na­

cional de. Habitação Popular CPLAN'HAP>, no âmbito do Pro­
gr.ima de Hat?ttação Popular (PROHAP). promovendo o ~ces­
so a casa propr!a às familias com renda de até 10 salarlos 
mi:nimos mediante a produção e a comercialização de con­
juntos COrutitu.idos por habitações ou lotes u~bonlzados, ob~as 
de tnfra.estrutura. equipamentos comun1tar1~. aquisu;J.O, 
cotutrução e melhoria de unidades habltaclonals isoladas, 
muttrão e auto-construção. 

GUMERCINDO CORREA DA SILVA 
Apó~ quinze diai dt grave- enfermidade veio J fal 

lecer, na últim~-i sexta-feirJ. dia 26, no HospUJ! de lgu;i­
çu. \ 1tima de embolia pulmonar. o Sr. Gumercindo Corrêa 
da Silva. conMernando profundamente a soc1edadt agua 
c;uana. Seu sepultamento ocorreu sábado. dia 27. no Ce:­
mité-no de Noqs Iguaçu. com grande acompanhamertto. 

Gumercindo na~ceu em Nova Iguaçu no ,.100 de I 9 I O, 
r era filho de tradicional fam1ha 1guaçuana. Funcionãno 
dpo~tntado da Prefe1tur..i, e,e-rccu em l 95lS o mandato de 

.... eador por quatro anos, quando Ar)' Sch!a,·~ erJ Pre 
Ít1to. 

Gumtrc :ido conta\'a 80 .mo-. de id.id~ l" deixa viúva 
• Sr~. Cora !\l,lch~do dd S1 \:J, a filha Duke. 3 n~to5 e 
2 bisneto . 

A missa de 7 dia fo1 rt:ad .... na ult ma qumt.i-íc1rJ. 
1.lia 'J. n I Igr, 1 J de Nos-.1 Senhor Je- F~ltim, t S. Jnrg~ 

Anuncie sem sair ne ~asõ 
Basta distar 7fl-l7 25 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

DE 05 A 11 DE MAIO DE 19q
0 ---RODA-VIVA DO COTIDIANO 

ENOCK CAVALCANt( 

_·.1.rc-cc pouca coisa, ma3 o prore~sor Jose Ange' 
~~ esta cc:nandando uma pequena revolução diárl~ Ga..a.r. 
deo dJ, Rede Bandeirantes. Gaiaua. que e psicanaUsi!,º Ti­
manda um programa de conauJ.tas soore sexualidade • Co. 
Já e bem rot,ne1ro na nossa m1d1a. Em tudo qu, é ~eº q,ie 
Jornal, tv, tem gente palpitando sobre zexo e O públ~ vti~ 
da vez ma1.l, anda cheio de coragem de perguntar. t\ ir e.a.. 
de n0\1dade do programa do professor~ ~aua. que vaid.JJ. 
ar pontualm('nte às 9 hora... da manhã, e que ele da 10 
conselho:;. a luz do pensamento libertacto e revolucio~ 
do alemão W1lhelm Relch. Quer dizer, Ga.Iarsa, meslllo bn. 
gando contra o tempo, da umas boas estocadas na hlPoc 
sia t.exual da sociedade burgue.sa e introduz elemento-~· 
reflexão que preparam o pUbltco pa~a a moral de uma,» ~ 
cieda.de nova, uma_ sociedade soclallsta. Seria bom que"-· 
professor Ga1aTT>a tivesse 3?-ais temPo e pude:sse ae deter c. 
anáh.;e das estrutura..) &ocJaJ.s como motivadoras de ta.n ci 
desencontros, de tanto::; recalques, de tanta inteUcida: 
Mas os toqu.es que el~ dá para as donas-de-casa que Prt.tt­
glam o horario Já sao bem supimpas e já garantem O "~ 
lugar no céu. Eu recomendo o ◄ Quebra Cabeça J I nome di 
quadr~ apresentado por Ga1arsa. _ dentrr, do Dia-a-dia ~ 
Bandeirantes> com o maior entusiasmo. • Como voct.S vêellJ. 
eu ainda acho tempo_ de me entusiasmar com alguma coi­
sa, ainda c~ntmuo utop1co. • &tou sabendo que no Rio ele 
Janeiro estâ muito ace~a a polêmica dentro do PT, qua.a.tJ 
a uma pos51vel coltgaçao com o PDT e os demais parulbi, 
progress~tas visando a elelçâo que ~ aproxima. Só para .. 
mformaçao dos meus pares·, devo dizer que na plenália es. 
tadual do PT de Mato Oro.sso fao qual acabo de me f1li.a: 
juntamente com o deputado Antero de Barroo, ex•PMDa• 
votei pela colig~ção com p~incipios. o que vem a ser u~ 
o J?artido deflmu uma sene de ponto3 programaticos qc~ 
serao levados às demais legendas para a definição de urn 
programa mjn1mo de agitação e propaganda durante a cam. 
panha eleitoral. Havendo coruenso, sai a frente; não M ­
vendo consenso, não há coligação. Na plenária de Mato 
Gro..%0, atuei de braço.s dados com os companheiros da ten­
dência "'Articulação na. defe.ia desta tese, derrotando os 
aguerridos companheiros da convergencla Sôt':l.ali.sta. e d-l 
Trabalho, que defendiam a .. não-coligação• com o.s pa"'~­
dos da burguesia. Achei que o nosso alvo na eleição ná.o sã".> 
os partidos da burguesia, ma..i' os nOMos companhelro1 di 
grande massa, que não tkm ainda elementos para difert'n­
Ciarem o nosso PT de lutas e de massa, do PDT de Brtu,ta, 
por exemplo. Sem essa conscléncla de classe. como fechar 
questão e m tomo de uma. frente de partidos de quadre·, 
como queria a Convergência, admitindo apenas a coligação 
com O PCdoB' A p05ição me pareceu estreita. Por ls.w, íi­
quel com a carta de principias e com a pos.sibUidade d.a co­
ligação eleitoral. Mas, devo acrescentar, taquei também com. 
a Convergência SOClalista. com o Trabalho, com todas as 
demais tendências que ajudaram a fazer e aJudam a su....­
tent,;u o PT. Sou contra o anunclado projeto de expuLur 
estas tendencl~ do interior do PT. Para aqueles que ar,u­
mentam Que não se pode pactuar com tendências cg&e man­
tém estruturas próprias, estruturas que chegam a se ch•)­
car com as e~truturas partidárias. digo que 03 trowuw 
evidentemente, cometem multas erros. Mas quem é que nlo 
erra? Por que não trabalhar vLsando um ajuste? Quem ac~ 
os trotskistas de terem dupla mllltâncla . por exemp10, ele.­
veria me expltcar direitinho como atuam e mllltam os ctt.J.­
mados ~quadro~ da Igreja dentro do PT. em meio "l w ~ 
sem tim de siglas que passa pela CPT, CPO. Mo\,-tm<!'nto 11as 
Sem Terra etc .. etc. Se o negocio é uniformizar as tstr1•r11• 
ras e as finanças, h.1 muito o que se a1w.tar, e nãl .,pen.-.1 
com relação ao bloco trotskista. 

COLÉGIO LE8'0t.OO 
60.0 ANIVERSARIO 

Entre as fehc1t.:u:;õe~ re,ebid~,-~ p,·ln sexagéo.imo 
an1ver~.1no do Colégio LeopolJo, a Diretoria do E..1u~ 
cJndàrio de:staca a da Exma F amilia t\hcho. 

Acompanhad..i do lindo e tr.id1i:1onal pre .. tntt 
emocionou a fundadora e J gr,.rnJe f.Jmili.l do Cole:· 
g:o. com sua be!J mensa,Jem 

"Nosso colé910 qut.>rido. 
Como é bom de ti lembrar 
PcJaços de nossas dd:ls 
Que est.lo J1, a m<'r.u. 
Nttite'.'< ttus sessenta 1nos. 
Teu funclad<.1 há d~ estJr, 
Com o seu exemplo aum.1nn, 
Teu templo .l iluminar 

P.ua Don.1 Leopol.:i "l l, 

o t:,irinho e ,1 hom~n.l'tli!nt 
d~ StU!'i am.gos d~ "'etnprc 
Antonio. D.1nil, .. 
Ili 

Três gerações queridas honrando a 
Casa de Leopoldo Machado. 

, 
1 

TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2iJ2JJ4 
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CADf: A l\lODER:\'IDADE? 

Ccllo: Jc I\kl'o go!',ta muito de f~lar 
que !-CU g.:-, crno 1_. ? favcr da modernida--
dc. Purri f.Jnforronicc. _ 

AindJ outro dia saiu a nomeaç-ao do 
general Pedro Braga para o Comando 
Mihtar Sude!-te, que e o an~19amentc cha­
m3do II Exército. sediado Ja em S. Paulo. 

Ora. 0 general Pedro Braga nãc tem 
nad.1 3 ,·er com a modernidade. Pe~o c0,1,­
trário, 1.. u:-n cidadão bastante antlquacv 
Em matériJ. de idade. ele està longe ,de :-,:r 
um jo\·em. E em matéia de mentahd.:ir!e, 

0 general Pedro Braga é perigosame_nte 
antigo. com toda pinta de um saudosista 
da d.nadu1i1, dos tempos da repressão. 
Pois foi este mesmo general Pedro Bra­
ga qu'?. quando atuava como comandan­
te lá em Brasília \"irou notícia dos jorna1c:: 
sob a acusa\ãO de ter providenciado d 

compra de algemas e de panos para a 
ccnfccção de capu;:es. 

Conheço ( de ,·ista e de cumprimentos 
ape.nas formais} o general Pedro Bragc:.1. 
Durante uma festa, na residnêcia de um 
medico, lá no Rio. ou\'! um comentârio dn 
ilustre general sobre o resultado da eló­
ção presidencial. Ele falou as:sim: "O Col~ 
ler não e~a o c..:.;:Jk.: .... ~:, ;Cc.:::.l, m.1s foi me~ 
lhor ele vencer do que o Lula. Se o Lula 
fo~se eleito, seria o caos. Ele iria desor­
gani=i'?r toda a produção. Mas o~ milita~ 
rcs iriam aguardar só 60 dias. Depois 
disso. ~e fosse preciso. daríamos um jeito 
nc Lula". 

Es-se "daríamos um jeito" tem uma 
tradução bastante conhecida: golpe. 

Negócio é o seguinte: o "moderno" 
Collor de Mello é um ,•elho adepto do 
golpismo. 

O FRACASSADO MAGRI 

l.ogc depois de ter sido empossado 
como 1\linistro do TraCaJho, o Antonio 
Rogério !\fagri deu inúmeras entreYistas. 
Em todas elas fazia questão d~ dizer: 
"De~ta Ye: os trabalhadores não vão pa­
gar a fatura. Agora a fatura será paga 
pela~ elites·•. 

Outro dia, Magri \"Cltou a falar. Dc­
clarcu estar preocupado com o dest.mpre­
go. "Tão preocupado que estou estuJ?n­
do a criação de postos para pagar o se­
guro-desemprego''. 

Come se \'ê, é um gaiato ess~ nosro 
Ministro do Trabalho. Coisas da "mvJer­
sidade" do go,·erno de Collor de Mcllo. 
P:-ra n _!viagri. desde que sejam criados 
mu,~cs e_ muitos postos de seguro~desem­
p_reg:,, nao tem maior importância a exis­
tencia de desempregado .. 

No dia Jç de maio, ao ser e1nJc· •1:-..,,­
d.o pe]o programa "Panorama Brasil", nn 
radio Panorama FM, o presidente da 
CUT. Jair Meneguelli, naquela sua lin­
guagem franca, afirmou: "Se o Magri ti­
vess~ ~·ergonha na cara já teria pedido 
dem1ssao". 

Pelo jeito. 0 Magri nãc é lá muito ch'e-

gado ,1 esse negócio de vergonha no ca ra 
Portanto. deverá permanecer no cargo até 
o fir:, do governo. 

\'ALE A PENA OUVIR 

Na nota anterior, fiz referência ;\O 

programa "Panorama Brasil", da Rádio 
Panorama FM. Trata-se do primeito pro­
grama jornalístico em FM. Apresentado 
pelos coleguinhas Ricardo Bueno e Sidnei 
Resende, o "Panorama Brasil". diaria­
mente das 7h30min às 9h. menos ~i'.badc 
e domingo. tem uma ótima equipe. 

Vale a pena ouvir. Aliás. a Pane-rama 

FM, que talvez mude para o Rio, nasceu 
ali em NilópoHs e está com sofisticada 
aparelhagem de som. No "dia!", a gente 
pega a Panorama FM no 90. 3. Além de 
Ricardo Bueno e Sidnei Resende, o pro­
grama tem mais Maurício Dias, Ricar:lo 
Noblat. Jânio de Freitas, Nelson \Ver­
neck Sodré e outros. 

EXIB!CIONISTA 

Está na cara que Fernando Col!or de 
Mello ê um exibicionista. Não contente 

res, ou com aqueJa outra presepada de 
camuflado para ir a Roraima com militf1• 
res. o ucom aqúela outra presepadz. de 
imitar o argentino Menem ( que jogou fu­
tebol com Maradona e basquete C'>m um 
astro argentino). Collor, depois de jogar 
futel:ol com Zicc. e vôlei com o Bernard. 
resoh-eu fazer compras num supermer.­
cado. 

Se não fosse um exibicionista, 0 an• 
tigo manequim teria ido ao supeunercado 
em manga de camisa e acompanhado por 
apenas dois ou três "seguranças" discre­
tos. Mas isso não seria ~uficiente para o 
seu já manjado exibicionismo. De terno. 
acompanhado por ur.t Jando de "segurnn-­
ças". ajudantes-de-ordem, assessores e 
"aspones", Collor ajnda teve e cuidado 
de mandar que avisassem a jornais, emis-­
soras de rádio e - principalmente - te­
levisão, a fim de que todos pudessem to-­
mar conhecimento de sua nova exibição 
pública. 

Já que ele gosta tanto de exibicionis.­
mo, poderia aproveitar a comemoração de 
mais um aniversário do caso da bomba do 
Riocentro. Como se sal:e. a bomba estou­
rou numa noite de 30 de abril. Para co.­
memorar o grande evento bcmbástico 
Collor de Mello poderia convidar e anti­

go capitão da bomba para uma partida de 
vôlei. O antigo capitão \/Vi!son Machado. 
que tantas vezes foi visto e fotografado 
jogando vôlei na praia de Ipanemi, aca-­
bou sendo promovido a major do nosso 
glorioso Exército. já que o Inquérito Po­
licial-Militar (1PM) fo, apenas u01a brin­
cadeira comandada pelo então coronel Job 
Lorena, posteriormente promovido a ge­
neral. 

O 1PM do Riccentro chegou à con­
clusão de que o capitão Wilson Machado 
havia sido vitima de u~ atentado. E viva 
o Brasil! 

Publique o Balanço de sua Empresa "º 
CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 

La2anha - BOLDRINK'S -

"ª m!Nossa 
..._ ... j 

D.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Povão sangrado e ressangrado 
Fre, LUIS THOMAZ - intenno 

VEM MAIS AGUA POR AÍ - Nas próximas 
semanas, quiça :nos próximos me.ieS ou, com 
certeza, a partir do próximo verão, mais, uma 
ve2. ca\rá, sobre o Rio e a Baix~da!. Qquilo 
que em qualquer lugar, é uma bençao, mas 
entí-e nós vira catastrofe: a chuva, a boa 
chuva que Deus manda sobre j~stos e injus­
tos. E mais uma vez. sucedera, em escala 
crescente, -a cena dantesca que vimos, no Sa­
lão Paroquial da Paróquia de Sa!lta Maria, 
em Belford Roxo: centena~ de pessoas, so­
bretudo mã.es pobres com suas crtançe.s, 
arnO'!ltoadas como bichos, abandonadas pelos 
paderes públicos, largadas sozinhas em sua 
desvalia. A enchente da semana passada, 
mais uma vez, serviu para o consumo dos 
noticiá.nos. Está sendo esquecida, como sói, 
a daqui a algum tempo, tudo vai acontecer 
novamente. Não tem tanta importâ:ncla, não 
é mesmo? A vida dos pobres- não tem mes­
mo impOr · ância, né? 

BAR/\TAS TONTAS MAS J\RROGMTF.S. 
Em situações de calamidade pública, tomam­
se ainda mais agressivamente y.itente.s os 
sinais da disfunção adutlmstrativa reitante. 
No caso das enche:ites - toda vez se repet.e­
- a soma enorme das boas vontades ltdi- • 
v1duals e organizada-..,. não conseguem produ­
zir o q_ue podem, PQt !alta das coordenações 1 
natura.is, que não assumem e se omitem. En­
tra em campo um velho esporte nacional: o , 
jog~ de empurra. O rio é nacional, a habi­
taçao popular é estadual, a enchente t. mu­
nicipal. Entre uma instância e outra, há ~ 
mais variadas brechas p a r a a omissão se 
abrigQr, na boa paz de consciência. A União 
põe a culpa uo Estado, 9 Estado põe 2. culpa 
no Município, o municipio põe a culpa no 
~tado. o Estado põe a culpa na União. Está 
fechado o círculo, e.,tão dadas as explica­
ções, lavam-se as mãos, mantêm-se a.s ins­
talações con!ortáveis, vacinadas contra a dor 
do povo e a fedentina das enchentes. 

FIM DE BATALHA EM GUERRA PERDIDA. 
Era a impressão que dava o Salão Paroquial 
de Santa Mu1a. A vontade e r a chorar de 
ra1va e impoténcia. Algumas centena~ de 
pessoas, a maioria crianças pequ':nas. Joga­
das para fora de suas habitaçoes q~e ~s 
águat invadiram ou carregaram. Ausenc1a 
quase total dos poderes públ~co_s. Os dois 
padres, que não nasceram aqui, Jogados na 
situação de ter que carregar o peso ~~ nos­
sa irresponsabilidade social. Em reumao na 
Prt::feitura, alegou-se que foram distribuídos 
colchonetes: 120 colchonetes para toda a 
área inundada, na qual, só no Salão de 80.':l­
ta Maria havia umas 400 pessoas. Ante a 
cobranç1' irada da comunidade, responde-se, 
m a i s iradamente, com os 120 colchonetes, 
que a autoridade cum_prlu o seu dev~r de s~­
corro à população atmgida. O povao bras1-
Jeiro deu a impressão de ter perdido e. guer­
ra e estar submetido às conseqüência& dos 
derrotados. 

O POLICIAL, UM SEU AMIGO - _Depoimen­
to de um v1gã.rio da área: a policia, T:Pstas 
enchentes, se comportou de forma vergonho­
sa Primou pela ausência e, quando cteu al­
guina presença, primou pela. insensibilidade, 
maltratando o povo. Não tinha policial aju­
dando a população. É aquela v~lha históri!1: 
pobre 'não tem dinheiro a a vida Ueles nao 
tem valor. Polícia tem e. ver com pobre, na 
hora da repressão. Pois bem, no auge da 
tragédia em bairros de Belford Roxo. o go­
vernador apareceu no centro de Belford 
Roxo, para um a i~a~gura_çãc :.imbóli~ d~ 
recém-criado munic1p10. La havia pohcla a 
vontade, para dar segurança ao grande ho­
mem. Mas havia policia à vontade, e~ 0•1tro 
lugar: protegendo, contra os desabngados. 
as casas populares, construídas CO!ll verba do 
Banco Mundial, para as vitimas das enchen­
tes. o reste.nte do continge~te ~aliciai . da 
Baixada conforme informaçao, tmha !>ido 
deslocad~ para o Maracanã, a fim de dar se­
gurança ao futebol. 

POVO ORGANIZADO A VACINA DE QUE O 
BRASIL PRECISA. A Comunidade te.ntou 
fazer o que lhe era passível. Pessoo.Jm~n:e, 
foram convocadas as eD.hdades cmnumtar.as 
p""ra uma reunião em que fo~e debatido o 
quadro e se encontrassem en!rentamentos 
concretos passiveis. Compareceram a Cruz 
vermelha. o Hospital Grral. o NEC de. N~va 
Iguac:u a Cárttas Diocesana, '3.S Paroquias 
atiz,.gidá.s, o Centro de saúde V~co Barce­
los a secretaria Estadual de Saude, o De­
pnrtamento de Estradas de Rodagens. a Ser­
la, a comissão de Justiça e Paz. As er,Uda­
des se reuntmm na maior ~oa vontade, ten­
tando superar as impotências ~ !Jzer algu­
m:i. coisa. No tim da reunião, compa,.ec.eu o 
representante da Defesa Civil do Estado. De­
clarou que sua entidade r.ão ia. fuzer nada, 
a não ser quando fosse requisitada pela De­
fesa Civil do Município, a qual, mesmo con­
vidada pes.,;;oalmente. não t"ompueceu nem 
deu satisfações. A comumddde orgauzada, 
através de suas entldadeE, co1:1pa_deceu-se 
com os sofrimentos da pQpulaçã~ e rez o que 
póde, mesmo órfã da coordenaçao mw:tctpaJ. 

o MUNDO NÃO É DIGNO DELES - Em meio 
a tudo isso, ao c a o s sem esperança e ao 
aba:-idono irrespansável dos que deviam sen­
tir-Se mais responsáveis, pois foram e~colbi­
dos para cuidar do bem comum, alguns pa­
dres e seus auxiliares pastorais no.dando cc.n­
tra a corrente, acolhendo a.s centenas de pes­
soas em suas salas paroquiais, fazendo o 
possível e o impossível para ajudar os tlesa­
trigados. Padres que nem são daqui, que 
n:isceram longe daqui e para aqui vieram, de 
sociedades mais ricas, para servir ao ::iosso 
povo. Em reunião de avalíação posterior à. 
enchente, o representante da Cruz Vermelha 
deu o depoimento. explicando a 0.usência da 
Defesa e i v i l municipal: o coordenador da 
referida Defesa Civil. que não acatou o con­
vite p a r a um enfrentamento organizado e 
não compareceu à reunião das entidades co­
munitárias, teria dado a explicação: "O que 
esses padres querem ê uma conta bancária!·· 
Nosso pobre pavo, pelo v\sto, amda \'ai ter 
que :,:o!te-r muito! 

Mosaico 
DOM ADRIANO EM ITAICI ~osso bispo fi­
cará uma semana, participando na Assem­
bléia do Episcopado brasileiro. em !taici. Na 
Assembléia deste ano. entre os variado.s as­
S\mtos, tratar-se-ão os assuntos relativo~ à. 
formação da consciência de n(?SS-lS cnstaos 
e comunidades. A esta altura aa paut.1, en­
trará a discussão sobre as novas igrejas e 
seitas, que prolifera,n em sC?ciedade tida 
como católica. Proiiferação vis1vel sobretudo­
nas periferias urbanas. como nossu Ba1xada 
Fluminense. 

DEUS COLOCADO CONTRA O AVANÇO DO 
POVO. É o que se vê. "nl soc;eC:ade bras1-
le1ra que assume seu eli_tis!Dº· res~vel 
pela marginalização econum1ca e S0.!1al do 
povo, os nomes de Deus, (le Jes.us. e da B1blla 
são orereci10s ~orno soluçao mag1c~ <:1os, pro­
blemes populares. Em_ vez da rehg1os1dade 
Incentivar a organizaçao que leve ao_ peso 
politico, Deus é usado para desmob1lizar. 
parn. tira.e a _força . do povo, p a r ~ brecar a 
conscientlzaçao pohtica. para man~er o povo 
sempre m1.is afastado da conquista Ce seus 
direitos. 

FORUM JNTERDIOCESANO CONTRA A vro­
~CIA. Repetir-se-á hoje, sábado, em Vol­
ta Redonda. Foi realizado a pnmeira vez, 
apôs· intensa preparação , das qu,a,tro ~i~ceses 
vizinhas, na UERJ. HOJe'. sábado. :-;era en:i 
volta Redonda e tudo i:,d1ca que se repetira. 
também o sucesso_ As comunidades de Nova. 
Iguaçu, Volta Re'!_onda, Ih_iguaí. Duque de 
co.xias comparecerao, atraves de suas rt"pre­
sentações. Temos que dar força ao FORUl.f 
CONTRA A VIO~CIA, que tende a tornar­
Ee forum permanente, na denuncia e am­
pliação do protesto contra tu d o o que. em 
::ios.so meto, enfraquece a luta pela vida e 
rPforc;a os fatores que produzem a morte. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parm~giana 
' ' "e1cni - Ravioli -
E<pecialidade à 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2043 
Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

it?l'.!na UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO \ 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

PSIOODIAONOSTICO E I-sIOO'l'ERAPIA 
QRIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marC'lda peJo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•.felra., das 13 às 20 horas 

Convênios• OURO CARO, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, OOIAOIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 53 - NO\'a ljiuaçu-RJ' 

CENMO MÉDICO DE NOVA IGUA(U 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

Psicóloga Clinica 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 1114 - CD-'TRO 

NOVA IGUAÇU-BJ - TELEFONE: 761-'458 

Dr. JOÃO MORAB COSTA 
UROLOGIA 

CONSULT6RIO 

___,-:, 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às US horas 

Quartas e sábados. das 9 às li horas 
Te!. 768-0313 - N Ir-1açu-RJ' 

RESIDeSCIA 

Rua Dr Rejane Pedro F,qul, 237 
T el. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ' 

CLINICA PSIQUE 
Dr ~ULTON BER~UDA ARCAS 

(Psicoterapia e Pré-Natalt 

Dr. SIDNEY VlEIRA flLHO 
10inttologu.ta e Obl'l•,etn 

D~. ANA CRISTL>;A V. A. VlEIRA 
(Médica. Pediatra) 

Horário; de segunda a sexta, das 9 à:. 18 horas 

.. 

R. Luiz de Llma. 48 - Centro - NI - Tel · 768-3360 

CO'õSULT.\ C0\1 HORA MARCADA 

1 
1 

r 

§'ta, ~§J~ ~~~5:%a 
CLÍNICA MÉDICA .... CAADIOLOQIA 

Cons.: Rua ,l;,i.t Mo..~Jr Marquos MoralfG1, 58-S/HJfS - w. Í!lll,llç\1 

FIIIS.: Ri,a 8'roi0 ~ Pumsi,.,.,.-.,. .U- Ap!.o 101 - Ji!11 • J.1."ljl(r• 

CONSULTA COM HOAA MAAC"-1'1\-TEI, 1&6-34 ,, 

:%,,,,,;,/' ~ ~~ ~ 

~"i~~ .. ~\ 
e«&.· "~i .k.iz ~I, .. -ir J.l.1t•ll!C f.forMo, sa- S/fOS- N. l,w.t90 

n,n.: íl 'o.r.i:> ct, l'ir~sinu,g.a, 43 .. A,-t.o 101 - Rie :t:, J"-.lfO 

TAClJJt-l_-.\l,1 .AvA-TEL 763.,:z,e 

ÓTICA ALEMA 
(DETIUNG & UA LTDA.) 

• OCUL08 MOD~NOB 
• CONSER.TCJE: 
• Ol"ICINA PR()PRIA 
e SER.'VIÇO RL."IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA o ME;"Mõ DIA. 

Rua Otavio 'úrquinio, 61 - Nova Iguaçu 
~-

:; ~~ 
.. i l mim SERVl(O ODONTOlóGI(() fSPE(IAilZADO • ~;L:e:;.:~ i : n : i~i.~ ECONO~IICA i ? Ili Dr. IVAN PONSJ!:CA : ~~ IJA~E g 

1 

fl!IPECJALIDAOl!:11 ON>NTOLOOICAJI : ~Wk BRASIL ' I" 
CRO/JU - ~o,. : ~fTRNTO~NPA.LO OJ' FAMJUA 

. roe N'º ,st7tt54"i,m,1-14 C"1""') Nº ~ e P'ATIMA L IN'PS 
DIARIAMENTE 0/\S S A3 l e ISCR;, E'MPRESARIAL 

MESQUITA - :.;ORAS - ESTRADA FELICIANO ~,,OOR!: No 2 139 • UNIMl!:O 
ADO 00 RIO Tfl.El'QNE ',96-280• • RIO CUNICAS 

• OENTU!EPVES - SEDEO 

00-000"!.0-oO-Ooooooaaa oooo o ooo oca e ao ao o 0-00000 o ooo o ao ao o o 0000 8 
?-OOOo<iaooaoaaooooaaooaoooaaoaoOQooooo? 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 05 A 11 DE MAIO DE 1990 

ESTADO DO RIO DE J~NEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

CO1'1Ut-;ICADO 

O PREFEITO MU1'1CIPAL DE NOVA IGU.A,. 
ÇU. acolhendo parecer da Secr t.iru l\Iunic1pal de AJc _ 
mstraçao, noi termos do Procee;_.o n 04 1 O . 2!_8 90, rt­
ti:olve anular todas ao:: prc1Js do Concurso Put ,1co. rn11-
z,,das em H-04-90, wb- a rtsponubihdade da Assoc,.i;ao 
Nac1on~l das Fundações Publi<:3' - ANFUP. tendo em 
vista as deficiêncías de oper3cion.:i~iza~1o con.stataja 

Os exames anulados srrjo objeto di! nov..a reali::1~ão 
em data. local e hcráno a serem previamente «! 1;ul=Jad:>5 

pelos órgãos de comunicação em gera1. 
A Prefe1tura rnfo[ma, ainda que o.s candidatos de-

verão conservar seus. cart<r.~ de 1r.~criçao. 
No,·a Iguaçu, 02 de ma'o de 1990. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA 
- Prefeito -

PROCESSO N' 05/37 /89 

EDITAL 

O Presidente da ComL,.sáO Ptrmane.z::te --l.! lnqu'l!rito 
Administrativo. nomeado pela Portar:a n 363, de 1 3 de 
abril de 1985. reitera os termo3 do Ed1td!. putlicado oo 
"Jornal Hoje". de 12 de abril UI> corr.n:c ~no, no qu1I 
~olicitél o compareome:nto do Sr. Rõ::nu!o Ces;sr Perurd, 
para prestar esclarecimentos nc processo em epígr:síe. Ou­
trossim. mformo a V. S .. que d~verá comparecer no pró­
ximo dia 11 do corrente. às 14:00 horas. 

Nova Iguaçu, 27 de abril de 1990. 

VlCENTE DE PAULO FER1':AtsDES 
Presidente - C.P.I A 
Matricula n 676090-i 

PROCESSO N 20. 161 90 

EDITAL 

O Presidente d.- Comi.-.são P.!rm.1nente de ln➔utrit:> 
A.dmin1-strauvo, ncmeado pela Portar,a n 1 363. de 13 de 
abril de 1985. sohc1ta o compare,:,mento do Sr. Claud.io 
Pena Cardoso. Coordenador l\lunic,pal da Delesa C,-.,;. 
para_ prestar esclarecimento-. no processo em epigrafo. OI) 

prõ:umo dia 09 de maio do corrente. ã.3 14: 00 horas 
!',;ova Iguaçu, 27 de abnl de 1990. 

VICENTE DE PAULO FER:s'ANDES 
Presidente - C. P. I .A 
Matricub n 676090-➔ 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRIFUGAS 

• VENTILAÇÃO J EXAUSTÃO 
• S ♦ CENTRAIS DE AGUA GE'.,ADA 

ISTEt:As CENTRAIS OE AR CONOICIONAJ)() 
TORRES OE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORIFICAS 7 

J • _;ABRI~AÇl\O DE GÉLO J. 

PAINEIS ELÉTRICOS '4_ 
e DE COMANDO E AUTOMAÇÃO t 

SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO J 
COM FLUORADOS E NHJ .. e 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 
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Uma crônica sobre o Cristo Estadista 
Paiva Netto 

CENAS DO DIA-A-DIA 

O FIM DE UM PISTOLEIRO 
PAULO VIGILANTÉ 

" t de Noticlas" publicou crônica. do 
A trad1clonal Gaze a Luiz Alberto do Valle, ao qual 

amtntstrador de -~pre~~:nsterJndo-os imedlatament.e aos 
agradeço os enco os,nta.de que em todo o planeta, bata­
Leglomulos da Bca. Vo da Solidariedade HUmana não pe­
Jham para que_ a chQ~~to ao texto, por sua originalidade, 

O jovem Cláudto Alves de Ol1velra na.siceu por volta de 
1968, ali em Duque de Caxlas. Multo inteligente, desde me­
nino sempre gostou de as..,~tir filmes de bang-bang, e assim 
que s.prendcu a. 1er passou a. devorar os g1bls e aa revisti­
nhas onde seus heróis sempre sa.íam vencedores. dando ti­
ros pra tudo q_ue é lad~, liquidando os, seus tnimtgos para, 
no rtm. recebe-r o in!ahvPl beijo da mocinha. 

A ú ~,. , ED T ~ 
-i , ll!e IÍa C 

, ! tab,0 11n.. -~, , 

1 
1 ~ )Q1, -.... ~. p . 

. , k ·. -e,, ;.i, P ~-,. 
4 ºi'' ~ ~~ ltii:;o,°7:' J r. : 

p•.. o ~r. • ' ., 1 ., ld,,., 
J i·!,~ t rtt_ ... trito d., llJ l.lt" ~ 

·- tn !Ja,,, •~ o ~ P"' •• 
llll) nto~0 a \'-lllto, t· .lq, ,, C 

'1h 1. do e ~ QJt r, J ~ ~ 
No-., ll!U °";nre, a; ,, )J "a~--) 

~ ª\u, ~1 de a~.:} ·~ 
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~~:rc~~r~~~;~~Ío integral nesta coluna: 

Qi:t: ELE Ql'ER DIZER COJI CRISTO ESTADISTA? 

· um nmlgo de infânclo. outro dia por tereroi:ie 
"Encon~f:trônJco! 1. Abraços de Ja, a_?raços de cá. saiu 

;feº~~~r:ssa. pouco alltes de cair a Jlgaçao: 

_ "ó Lu·zr Você que ~ LegJonário roxo ct:z ora 'Tilm: 
Patv.'.l Netto na televlsao falando de CRISTO ESTADIS­;l 0 ouvi direJto? _ Direito, ,respondi,. ao que completou, 

'er· untando: - Que ele quis dizer cem isso? Nesse imtante 
µ l 8 ão se Jnterrompeu e, ai, slm. fiquei de fato roxo. Foi bomg d~ um l~do, que me ensejou responder com mais calma 
HHnd3 que JJmit3do ao noss~ restrito entendimento) sobre 
assunto de tam:inha profundidade. 

"Prezado Seba~tião - e tantos mais SebastJões que nos 
estejam lendo - o mundo continua mais do que nunca ?-1,­
,·idido qua::ito a que regim! melhor atenderlJ. às neccs.stc.,:i­
des dos povos contemporaneos. se capjtallsmo .<valha-me 
veust) ou cvalha-m~ da mesma ~arma) C:()WUniSm.O. En­
quanto não se chega a uma condusao plau~1vel h.1doro es.sl 
palavra.1 l a gente tem todo o direito de tr se perguntando, 
entre outras coisas: 

"- Quem vive sob o regime mais à esquerda o QUe an• 
dará pen.salldo da improdutividade, da burocracia, da cen­
tralização, das castas e por ai ,\fora? 

"- Quem experimenta o gosto do regime mais à direita, 
«,mo opinaria sobre o fo~50 pobre-rico, quando o prlme·ro 
morre de fome, ande a. pé (e descalço) , doente e ... não mora? 

CRISTO ESTADISTA NELES! 
V!CE~1E o· P , .. 

t AU[ó f" "Então. pensando bem, o problema não é dos regi~es. 
Pri ~ tR~~~-Dr Duvido que, em seus enunciados, algum deles tenha previsto 

j 
M-·- ; - e p' /,;.' ',) que esse tipo de coisa ocorreria onde fossem Implantados ... 
• .... -...a ~ • · Duvido! O problema está. no coração

1 
no Espírito do homem, 

PR Li e,&.:-\'-· que onde põe a mão faz surgir o egoísmo, a exploração, o 
OCE~sc X J1 ,'61 '·,, -- odio, a sede do poder cego. Quem Plrll domá-lo, vergar sua 

.,. ~ animalidade aos níveis da convivência fraterna :::enão Jesus, 
o Cri.sto do Planeta? Ai está, 8eba.stião! J!: isso que ele qUls 
dlzer. Com o lançamento do CRISTO ESTADISTA, Paiva 

/' ED ii A l ·- Netto exterm esta equação mais que óbvia - dlzem que a 
descoberta do óbvio e reservada aos gênios - certo de que, 

O P_,._ oepois de partido no meio cte tamanho emaranhado de con-
1 =..,-•e da · ~ ,_ n ~•.,~• ,. 1: to · ~d!t .. '::a' ~ """' t .... ~. e "'· "'t cej s académicos, a sa1da para o atarantado Ser Humano, 

L d ~ -·~ · ~~;L pi.g PO!t"J;a r ~: ~~ f!~~~e~!~ di~ ~~~~~ª!º~e~iJ~m~~e51;orª~:\u;º~~ 
i..:r: e 1;,~ sohata o CCi:i)ii..'Wt.~1J !l{I ~: ~ pressão mais -ele\'ada. no Seu Novo Tert1me-:ito - Amai-vos 
Pena Cardo!<! Coordt:iador t'.,,:dpi' ,, Dtl,. como Eu vos amei -, CRISTO ESTADISTA oeles! 
riara pmar esdareo.zer.'.o;. 1\1) f:"X.'5",0 t:!l .., 

pro= .na~ de ~tio ao cc:ren ,. ·., ·1 

~v·,a i;~dÇU tf e~ ibri Ct ,~~' 

O MELHOR REGUIE DO MUNDO 

··Sabe q u a l é o melhor regime do mundo, Sebastião? 
Qualquer um. Sabe qual o pior? Todos. Os regimes são va­
riáveis- dependentes da variável Homem. Este sim é que faz 
com que aqueles sejam ótlmos ou belas porcarias. Já ouviu 
~quele ~~~ento, do nosso amigo Paiva Netto , aliás, ele 
e o Leg1onar10 mais roxo que eu conheci) : ''Não há regime 
bom enquanto o homem for mau". Então, outro dia quase 
lhe escrevi sugerbldo trocar pua: "Não há regime bom en­
quanto o homem permitir-se governar por bestas quadrada~ 
Q u e espiritualmente não enxergam um palmo adiante do 
n_2nz·• . Não o fi~ .Porque. se o conheço um Pouco, ele prefe• 
rma, a .[orma onginal de dizer a mesma coisa. 

~ao. aquele abruc:o! Ce tem mais é que sair por ai di-
2e'?do isso pros seus amigos mais, chegados. Muit.os vão cha­
ma-lo de maluco. mas tu d o bem! Regozije-se. meu caro, 

porque os "norm~s'' só têm feito bobagens. Lembrança~ 
J:ara dona Sebashana, e até a próxima chamada. Clic". 

LB\' )IOSTRA E)f LIVROS A IJIIPORTANCIA DE CADA UIII 

O ''Correio Brazmense", do Distrito Federal, publicou: 

d P.·:Err:i matéria de literatura infantil é grande a dedicação 
~ .. cntores aos pequeninos, e os ;,ais não podem se queixar 

~o\T Recentemente, o departamento editorial da Legião da 
ª 0!:ttade lançou uma série de obras dedicadas à aro­}:~ª d Sao textos_ leves e ilustraç-ões muito interessantes gmos-

iand O ª importancla d'lS ,;ores, por exemplo. "A impÕrtân 
~ttid:d~mi-Jr!r~f~~~o"_ é a me

1
lhor pr_ova disto. J?e grand; 

da tambê açao mora da cnançada, o hvro agra-
pelo próp~n ª~!1;:~t:~t~!: ~ito~r:.esentaç:ão gráfica e até 

·Sotdadinhos de Deus" um d. - b. 
iuce...~o em matéria de publicaç· a ~ 1fª~ Jmestral,. é outro 
Poesia T e rn história ao . e e .. e e:\Slna ate a fazer 
troca de ccrre•·pondênc{n~n\uadrmhos, fábula, espaço para 
J:)ren. contém lic- ~ re os pe~uenos leitores e, sur .. 
a garotada P0def'°:5 de esperanto No Soldadinhôs de Deus" 
rct~tada de manei;~c~ntrar um pouco '.ia história. do Brasil, 
d1f~cels. Allá.s suave. ~~'Tl muitas J.atas ou palavras 
dic1onarlo clai-o p;~a cada artigo_ o autor sugere o uso do 
qci~~r r.dQu.lrir 'exe~,ti aj~da dos pais ou professores·•. Quem 
contato com ~ Legião are~ das duas obras pode entrar em 
- Centro - TeL· 233~~8~ 0ª Vontade, nn Av, Venezuela, 43 

JOSt DE PAl\A 1''ETTo · . . 
e Dire.tor-Presidtnte d ~ J~!nahsta, r,adialista.. escritor 

ª C•.ao da Boa Vontade. 
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Um gosto aparentemente b3nal - rumes de bang-ba.:a.g 
e livros com histórias de pistoleiros - , só que Isto acabou 
por fazer a. cabeça daquele menino. Tendo nascido na Bal­
;,ra.da Fluminense, sendo criado em uma região onde ja se 
tornara c o Is a .;omum ver cada.veres jogados nas llxetras, 
Cla.udlnho acabou por se deixar lndu:t.ir e passou a andar 
armado. 

Foi assim que passou a ser olhado pelos seus viZi..r. 1c=, 
quer dizer, como mais um pistoleiro. Isso mesmo, um n:a­
tador _ Logo aquele menino, Que tinha tudo para. ser i:r.1 
trabalhador honesto, ,;:ontrlb:.iindo par a o c:resclmento C:e 
su•J. comu.1ldade, logo e]e - que pena! -, depois de assis­
tir e consumir tanta riolêncla, acabou por esta sendo irre­
medla velmente dominado. 

E aquele rapaz rtlnda menino sentia orgulho ao passar 
pel:1. rua e ser olhado J>Or seus colegas com um misto de 
medo e respeito, deixando aparecer sob a camisa o volume 
do teu três-oitão. Isso Jhe dava segurança e ele gostava de 
ver como algumas pessoas C0n.5ideradu valentes mudavam 
o tom de voz quando ele se aproximava. 

os ti.Lmes violentos, os livro, de piAtoleiro.s continham 
em cada página um apelo ao sangue quente daquele JOVem 

criado em meto a tanta violência. E fol desse jeito que ~le 
aprendeu. Da covardia de terceiros fez o seu ganha-pao, 
aceitando encomendas cuja mercadoria. era. a vida de outros 
seres humanos. 

o rapaz de fil.milla simples passou a gauha.r dinheiro, 
chegando a. possuir uma moto Honda de 250 c11indradas, na 
qual cavalgava parecendo os 'llocinhos d~• filmes de bang­
bang que tão tort.e impressão lhe causa.mm. na infância e 
na adolescência. Para. ele era normal o dbhelro sangrento 
que recebia - a violência fazia parte de sua Vida. 

Na última. semana de março Cláudio aceitou uma em• 
preitada que o obrigou a despachar com vários tiros o co­
merciante Aureliano dos santos. Quanto recebeu por este 
"trabalho", ninguém sabe. Mas E.-abe_mos QUe na madrugada 
de quarta-feira, dia 5 de abril, Claudio Alves de (?live1ra 
vinha cavalgando sua moto :ia Aventda Gomes Freire. na 
Vila São José, em Cax:ia.,, quando um homem o. atillglu com 
um tiro de escopeta pelas costas . Caido no asfalto quente 
par es.se calor abra.stvo que quelma os corações e mentes dos 
que vivem a q u.i na Baixada, o jovem pistoleiro tu.minou 
vencido por um desconhecido, com vários tiros na cabeça. 
Ponto final. 

AROLDO - M. 21 

SEPE - Sindicato, Estadual dos: 
Profissionais da Educação 

(NO.CLEO DE :NOVA IGUAÇU) 

AOS PROFISSIONA.IS DA El)(JCAÇAO DA REDE 
ESTADO&L E IJlUNICIPAL 

O SEPE (Slndlcat-0 Estadual dos Profissionais da Edue'1r­
ção) realizará no próximo dia 10 de mato, o 1n Seminário 
de Educação do .Núcleo de Nova rguaçu, sobre o tema.: Com­
qu·15tando Coletivamen te uma Esco'i:a Pública de Qualidade. 

O encontro terá início â.s 8 horas, com o credenciamen­
to dos profissionais- da educação (pro-ressares e pessoal de. 
apoio) , que terão o dia abonado pela SEivlED e pelo NEC, 
mediante declaração de participação. A.5 9 horas haverá um 
p:iinel com a presença do professor Gaudêncio Frlgotto, co­
ordenador do Programa de Mestrado em Educação da. UFF 
e professor de Eeonomia Politica da Fu::idação Getúlio Var­
gas; Florinda Lombardi, presidente do SEPE/ RJ e de José 
Guilherme de Azevedo Leite, professor de Filosofia e Teorra 
da comunicação na FACHA e professor de Filosofia do. Lin­
guagem no Seminário Diocesano de Nova Igu1çu . Ne~te oai­
nel serâ. discutida a Defesa da Escola Pública, sua relação 
com a conjuntura social, política e econômica, com a luta 
sindical e com o trabalho pedagógico de qualidade. As 11 
horas será aberto um debate com pergu..,tas do plenário aos 
convidados, do painel. As I2h30m, tempo para almoçar, e na 
parte da tarde serão realizados trabalhos em grupos e o ple­
nário de conclusões. O encontro está previsto para se en­
cerrar às 17 horas. 

Os profissionais da Educa.cão deverão se tnscrever na 
sala do SEPE <Shopping Centêr - Av. Marechal Floriano, 
1480 - slla 3121 . terça. quarta. qubta e texta-feira, das 14 
às 16h30m. Para os filiados Q taxa de inscrição é de Cr$ 
50,00. A Inscrição será feita mediante apresentação do con­
tra-cheque. 

OUTR.~S ATIVIDADES 

8 15 - Conselho dO!· usuários do IASERJ da Baixada, às 
10 horas, no Posto de Saúde de Nova Iguat;u; Dia N1c'onai 
de Luta (paralisação após O recreio, com discussão ern cada 
escola sobre data-base, mobilização e campanha. salarial de 
1990) 

ll '5 - Assembléia :lo Núcleo. às 17 horas no Instituto 
de Educação de Nova Iguaçu; Conselho Dellberatlvo do 
SEPEiRJ, às 19 horas, n11 sede do SEPE. 

1215 - Assembléia do SEPE para tirada de Delegados 
ao Congre~so Estadual da CUT, às 11 horas, na UERJ; 14 
horas - Assembléia ~r-al do SEPE p:ira discutir Camp,.:inha 
Salarial de 1990, I1A UERJ. 

A DIRETORIA 

g>w:z, 

BACARDI 
. O sabor que combina 
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. "Procure primeiro a.s bou cobas do espi­
rJto, que o resto sera. suprido ou não &enlire­
mos a sua fa1ta . A veTdade nã.o no,. tornar 
r i.coe;-, mas no! Ubert.a.r-á." (Bacon) ,.. 

Há _ se1s mU anos aa: egípc1o& co_!UleC!lam a Metaps1cosf' 
o tarao Aquenateu ensinou a relfgtao monoteu;ta. A tndL 
re\'._elou profundos cc:ihecJmentos. da v1da espiritual com a 
l!çoes do Bho..gavad Olta. Os Vtu-as. Buda, Krtshna e Oi 
Mahatmas cantaram hlnru: de vtdi. eterna. De 600 a 301 
anos antes de Cristo, Fo-ht, Lao-Tsé e Confúcio cercarair~ 
a Ch1na de verdades consoladoras_ O Ntrvaaa e a união d 
alma com Deus. A Grécia viveu seu momento a:Iorioso com 
Sócr?,tes e o ''COnhece•te. a tl mesmo" prenunc'ou a Jntro.,­
pec.çao ~ats tarde trtserida no modelo de. análise p.sicológtc.1 

Platao atlnna 'l"• o cori,o é II túmulo tue arrastamo, 
conosco e que a alma Pode vir a ocupar um outro corpo mal.!ó 
a~lantado. Mas é Arlstóteles - o Pai da Lógle,a - que com­
poe o prtme1ro yat::.do de psl<.ologia cientítlca, o povo he 
breu, com Abraao, bUS<!a a unJdade de Deus ~ st mesmo, 
org2.nlzandQ as regras de conduta com Moi.sê.s pàra. mais 
tarde, ouy1r de Jesus "O aermãc do monte". · 

Do seculo I ~o XV, a filosof,. evangelista (Lucas. Ma­
teus,_Marcos e Joao). Paulo d.e T.r._·.so espaJ.h,o, 0 ~nto 
crlstao. No ~riodo patri.5t~co São Jerônimo traduz a Vulgak 
e os he:eges .. ofrem. Punlçoes. A filosofia Escolástica repud!a 
a 1!11l~encla do esprrtto _ Romanos e ortodoxos expiam a ln• 
fluenc1a de Maomé0 Agost1ni,o levo.nta os tu<id=nfos .,._ 
p~r ituahstas de Platao e Tomas de Aqu!nt> faz ren~cer Ari.s­
toteles C-Onflftos santos mlll'Cam cem an• e as ctu:md.l.<i 
prop_aJam, em no~e da !é cr1st:ã, a força e o poder das luta 
inglon1s que perstst:em rio Oriente Mêdío entre ca\ólicos f 

muçu.tma~?S· O protesta'.:lttsmo abre novos camtnhos t11t=. 
?s e!angel1cos . A _r1Jotofla renasce os amigo3 da sabedori· 
ilum.mam o mundo com ·seus pensamentos modernos sobr 
a psiquê humana 

Para. Berkeley, Deus é ó fundamento da idéia:. H',)f>be,; 
sujeita a vida psíquica ao materialismo Descartes é duallst 
em ~eu pensaméllto: há- e.spírtto e bá matétta _ Loc.k"e. slta:;:. 
no sistema universal corPos e almas que pedem pensar per­
ceber e desejar. e. se innuetn- mutuamente. B.-:õn. e' Oe.s,-­
cartes discordam de Aristóteles. Leíbnltz apregoa o sistem 
de harmonia pré-estabelecido'. o monadismo. 'é espltltualiS",­
ta. Volta1re não era ateu e nega a imortalidade. Hum e nã~ 
encontra a individualidada. Schopenhauer 9rocura determl 
nar os l1mites da. razão humana . Splnoza é teísta, o espírit~ 
e a matéria são dóis: atribllltas. de u irt a única substà:acb, 
divina. Kant !"evelou o subjetivismo e o processo menta 
além do sistema orgânico. Herbart penetra o sentido da ima­
ginação, petcepção; memória e. razão ptua. E o momento, 
pre~to por Descartes acontece: o ponto de vista t:llasóUc;; 
passa a ser uma. observação cientifica do comportamento. , 
alma passa a ser chamada psiquê. Foram estruturadas reL 
escolas tradícl<1I1als de Psicowgia. Cientifica: Associ:m!llnÍs­
mo, Estruturalismo, Funcionalismo, Behaviorismo, Gestllt l 
Psicanálise. 

Na França, o Sr. Rivait - discípulo dileto de Pestaloz... 
- codifica a mensagem do Consoladoi, Prolnetido. se pro­
nuncia dizendo que a religião e a ciência se completam. Cer­
tos fenômenos psiquicos são inexplicáveis só pelas 1ei5- d:.. 
matéria ~ a. religião, sem a ciência, ficaria sem apolo e- com 
provação. O fisiologista russo Pavlov, estudaiwlo a aaacJ.a­
ção de estimulo e reação, descobr« o refleXi{J) CIIDlfld<Pladn, 
exercen,jo um efeito profundo sobre o desenvolvimento d . 
ciência psicológica.. Dedicou todo o seu p rograma. a.e pesqui­
sas à aná6.se. exaustiva, das. fatores. env<llYi.da&. no.. cm:uilci.D­
namento, supondo que através da investigação desse tip:i 
pudesse penetrar em alguns dos mistérios dos chamado 
' ·processes mentais superiores". 
mentais superiores''. 

o postulado de Titchener a respeito da posu;_ão mente­
corpo leva o Estruturalfsmo a questões. sem resposta, do tipo­
"onde termina o corpo e começa a m:ernt.e.? Os. sentidos- per­
tencem à mente ou ao corpo.?". 

A escola estr,1turalista não se emancipou cow?letlment 
de alguns p ra!ile .n::is hoJe considerados metafisicas. O fun 
cion•lllsmo de Willi3.m James não limita a curiQSjdade sob:­
OEJ estados dz consciência. Escceveu a: r.espeito de todas 1n. 
aspectos cil ps colcgia hurna;:ia, do funcionamento cerebr~ 
até o éxt9.se :-el ~ioso. da percepção espacial até a mediuni 
dade psig1.lito:1. M. Lougall critica o Behaviorismo dizendo qu 
"este nada sabe de prazer e dor, de admiraçãn e grltidã 
Não explica as coisas requintadas da vida, especi:aJmen.te ... 
música; relegando a entidade. metafísica". A Gestalt eofa 
tiza: "a org:;.U::smo é como um todo e o todo é mais que ~ 
soma de su:is partes". Mais. do q_ue'? Algo insondável. 1m 
ponderã.vel? Elan \·ital? Principio vital'! Afirmam. os criticas. 
a Gestalt é mística e rnet:1tísica ... 

A pstconâlise, com Freud, penetra vs escaninhos do in 
consciente. Devassando o universo cere:bra_l situa o neurân:() 
"psi" e o chama "psipallium". Hoje a Física redescobre <. 
neurônio nuclear e afirma que o elétron é o portador d 
Espirita. (Jc1n Charon, •·o F.spírito, esse desCOllhe.cido"). 

Carl Roge-rs descobriu paralelos em se~ trabalho,_ em fon­
tes orientais do zen-Budismo e de Lao-Tse. Ju:ig !oi afetad 
de maneira profunda por questões rellgio.sas e . e.spirituai: 
Em sua clinica observou que o simbolo mandálico tende • 
aparecer nos desenhos de e.a.alisandos. que pr~dem con­
sideravelmente em seu cresclment.o pessoal. Nos tala da he 
ranço. psicológica ou inccmsclente coletivo e das estrutura 
arquetiplcas que centralizam o ~elf S.. _Klrl!an fotogr:i.fuu 
corpo biopla.smático e ti energet1ci DSJ.qulca em seus ton 
de mandala. 

Em homenagem a esses estudiosos do pensamento hu 
mano é que decldim<>s batizar a nos.sa. coluna de GttN(::If_ 
- f'ILOSOl'IA - RELIGIAO. 
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MULHER 
LUCY RIBEIRO 

CULINARIA 

o arroz tem várias apresentações ~!e-f 6~1i:.r à\á i~et~: 
<.,utras vanedades, temos o s.abOrosot arrg:ec::entamos hoje pua 
l" _ ~~~é ~~\~~t~~-r~~ !:e~cl1:1oso~ lanche, 

SOUFI.lt. DOCE DE ARROZ - Jngr~e1:i~esde lml!~~i~ 
·ite. P2 x:icara de arro.z cru. 3 cot~e;:s 4 0~05 1 colher <de 
u margarina, l 3 de. ,ocara

1 
de l:'-çu;al3da.. 2 cÕ\heres csopa) 

hál de casca de limao ou aranJa 
1e rum. 

MODO DE PREPARAR _ Numa panela aqueça bem o 

leite, junte o _arroz. misture ':ef,ro.~ ~°u~t~ueem J!ri~1ªmi:cio~ 
·ada, e~ ~ogo brando si~ia.!l aU que fique cremosa, junte 
ium~ t1geJa. bata ª ma ~..,_,., uma batendo bem. até que a 

e, _açucar _e as _gem~êrf~e ~om càsca ralada de laranja ou 
(JJS!ura ~1~~ lis'rire O arroz do fogo. retire a ta.mpa e deíxe 
Lm~ eli ir tDente. Bata as claras em neve bem firme. Unte 

sfriar ge ª ra suflé Misture o arroz com a manteiga. 
1 ~mm':::1:S:i'::1::: gemas_ ·Por ultimo, adlclone as cJaras em 

eve, mexendo ,.;uidadosamente. 

Espalhe na forma e leve ao forne em temperat_u~a quen­
.. Asse por JO ou 40 minutos. ate que a ~uperhcle esteJa 

,<lourada. Sirva com geléia rte framboeSe., morango ou Jabu­
caba. Pode ser servido quente ou frio, acompa.."lhado de 

t..há ou refrescos. 

•□ fOCAS DA TV 

Agildo Ribeiro, um dos maiores nomes do humor!-5mo no 
r:rasU. completou 58 ano§ de ida~e e, como bom fadista q~e 

tpC1is possue uma dicçao perfeita), comemorou o seu am­
ersário jentando na tradicional casa portu~uesa ''A des­

~arrada ,, , Nossos parabéns ao querido comedienle. 

A novela PantaDaJ está da-:ido _ do~ de cabeç:1 aos àire­
' ores da ârea Global. pois pela pnmeira. vez a Rede Globo 
t..· s tá perdendo audiéncia para a 'IV Manchete_. A novela 

ve.cça com um bem enredo e _mostrando _maravilhosas pl1-
. age:ii dê nossa terra que mu1tos brasileiros desconhecem. 
.;.-; um trabalho ousado da TV Manchete que merece os nos­
os aplausos. 

Amigos. \'OJ ficando _por aqu~. ~as prometo voltar ~á-
1.ado proximo ~e Deus qulser. Ate la. 

c.orrespondência - Caixa JJostaJ 77030 - Nova Iguaçu 
- CEP: 2ôlii5. 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 
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150 ANOS DO SELO POSTAL 

Em 6 de Maio de 1840. começaram a circular oficia:n1ente, 
na Inglaterra, os primeiros selos de correio, de 1 peooy n~­
g-ro e o 2 pence azul, mostrando a ehgle da Rainha Vitória 
i~~~;~1901), e cuja criação se deve a Rowla-:1d Hill 11795-

Até esta data, várias tentativas tinham sido feitas Effi 
diversos pai.ses, sem que nenhuma delas resultasse pQra "I­
terar o sistema em uso, de os portes de uma carta. serem 
pagos pelo destL,atárlo. COn::.tituia. e~te fato, dizia-se, uma 
garantta de entrega dQ carta. 

Com a reforma postal propOsta ao parlamento por Row­
land Hill, e depois posta em cxe.;uç:ão. os portes passaram 
a ser pagos pelo remetente. O selo comprado por este e cola­
do na carta. indicava que o custo de transporte até ao des­
ti-:iatárlo tinha sido pago. 

A reforma barateava e uniformizava os portes de correio, 
permitindo o desenvolvimento do intercâmbio postal, para o 
qual concorria também o aumento dos meios de transporte 
resultante da introdução no continente europeu em 1835, da 
estrada de !erro. 

O exemplo da l:lglaterra foi seguido pelos outros países, 
generalizando-se em breve o llSO do mio de correio. 

Se nos primeiros dez anos, se contavam apenas 68 se­
los, em 1860, já atingira o milhar. 

Foi por força do Decreto n.0 255, de 29 de Novembro de 
1842, que se criou o .selo po.:)t3.l para franquia de correspon­
ciê.ncia DO Brasil. 

Por e.tte Decreto foi de~nnina.do "o modo per que se 
deve efetuar nos Correios do Império O adiantamento dos 
portes das cartas e mais papéis, e a maneira por que estes 
se devem d.lS'tnbuir nas casas com mais celeridade". com 
esta medida o Governo Imperial deu ao Brasil a. glória de 
ter sldo o segundo país do mundo a adotar o selo postal, e 
o seu lançamento em data de 1.0 de Agosto de 1843. 

(continua) 
-0- -0- --O-

• o Cjube Filatélico e Numismatico de catanduva (ave­
nida São Domingos, 880 - Cata..."lduva, SP), um dos mais 
atuantes do interior do Estado de São Paulo, "está contan­
do tempo ... " É um fato realmente digno de registro a so­
brevivência de uma entidade cultural, sem fins lucrativos, 
atravessando épocas de dlficuJdad~s enormes, resistindo a1ro­
same:ite a toda tormenta, para continuar na conquish do 
seu 15.0 Amversãrlo. Os nossos para.béns! ! ! 

• Essa ''Ed)ção Especial" do Boletim Informativo da So­
ciedade Filatélica e Numismática de Joá-0 Pessoa, está uma 
parada! Um verdadeiro espetáculo para os olhos!! ! Os nos­
sos cumprimentos ao mestre Chage.s Albuquerque e sua 
equipe. 

• Durante uma c r 1 s e Ministerial foi apresentado pelo 
Presidente da República, (e reje1tadc ~lo congresso ... 1, o 
nome do insigne filatelista, Professor Santiag0 Dantas, emi­
nente politico, fluente orador, e. . . um "esquerdista" ... 

Alexandre dos Anjos, Jutro insigne filatelista (irmão de 
Augusto) sal -:om a seguinte i:rova publicada na imprensa 
carioca: 

DiH"Hrsando como um mago, 
~uma oratória perfeita, 
o "esquerdist:l'' Santiago, 
quer dinheiro da. "direita" ... 

------------:o--

LICENÇA CE CONS"l"RUÇA0, LEGALIZAÇôE5 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
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VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, OLEOS E PINCf:lS, ALVAIAIIES, 

G~SSOS. COLAS E VER~~ZES 

TUDO PARA PINTURA 

\\". GOVEPNADOR AIIIARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 
SOVA IGOAÇU - RJ - TELEFONE: 768.3730 ,_ --, 

RUA QUINTINO BOC'AIQVA ó3/C5 - N. IGUAÇTl-RJ 
TELEFOl'E'S: 787-8384 E 7G7-8388 

. .. 
.. ; . 

-~'\V:·.~~~--,.· 
.... . , . «so.•~ . 

empresa santo antônio de mineração ltda 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTA:RIOS 

HOSPITALAR"5 E CIRORGICOS 
GRANDE VAAIECAOE DE C1NTAS 

MDOMINAIS, F!JNDAS, c~l)o~:cs · 
DR SC'i'1L1• (ORrr•?EOICOSl f 

AGORA PARA MELHOq t.õENCER 
fJ,OSSOS CL!ENIE~ TI.MOS 

PEDIC\,RE 

MÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

w,: aPMK 11:NGLISEI - PX1B 2:l6C 
ENTAL. CIRÔRGICA NOVA ESPEIIANÇA LT DA. ••~' 

Av. Marechal Floriano Poixoto. 2.166• N.lguaçu. mma 

(K~ Contabili.dade.Nelllon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

_ BALANÇOS ETC. -

VD,"INA COR&liA TORRES, 
ESCRITóRIO: RUA Profn:i,EFONES· 76'1-1747/76'1-7621 
230 - 10.• ANDAR(SEDE PRóPRIA). 

OYL COMSERVADORA llDA. 
SEU TAPE";"E OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LQCALl 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K~ller ou E:iane 

Lavamos poltrcnas, esta:ados 
e pisos em g..-lr. -

TemvS produtos especiais 
de !iinpeza 

PARQUE DOS BRINQUED'lS 
(l'RAÇA DA LJBEIU>&DE, 84) 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. "'8) 

Brinquedos nacionris e• estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONl!S: 767-7Z'l2 E 767-7849 

Funerária Sio Salvador ltdi, 
- MATRIZ -

RUA DOM WALl\lOR, 17 - NOVI\ IGlAÇll 
TELEFONES: 7ti7-0529 E 767-6-,24 

CONV2NIOS: INPS. IPASE, Po!ic,, M1li""· 
Cupo _ de Bombeiros, Ca,,,.5 da a .. ha, feuobrà5-
M_in1s.terio do;: Transportes, Compacwr. P~ª 
Vigne S. l' •.. Ministério do Exército. Concession.irtl 
dos servi, os funeráric..3 dos cemitérios pób-lic05 di 

Nc.va Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Centra: e fxtr1ção: 

Av. abilio Augusto Távor,, 3.793 

PABX - 767-6116 

t'~-,!:!<> Bruaáo l<l 
~-:.:'a Jt das ~~r~. loc! º" Fur~do S:Jll tm ,. 
:nlo. e,,,, Ja,ç.1121t "' R 
• o~ roantes fonm impr 
(;:;,, O,,,J r,xo dt e 
,., Vio:tJJ11 d, p,,:., ~fan 
1!. • p,,ra ~ f1r-0$ e podt, 

~;U ie.~ de campanb..,, 
•• ,fOO dos a::;os qi:t 

Pi.: ~ :o c:~mo to:jt:r 
.!,-! ÚlllpaD'lJG!âUJ e!: 

e l)lU) C? M'-'hd~ 
, • '.,I •• Hur, ' Carl 
•RrJ.n..Y,.:,; EJrt 

.\,_~ " ..u, ª" i;,,., 
DES"AQUE GRA~DE R 

Úi.•':r,,s., . .,,,, 

"~" --•ltr-ª~: 
4 l.,_,4, R, ,. t li 

. :, \f, ' . 0 ,- "'. 
•••• , d- . L.·, \!, 
Ou!.~---- ~ o -,~'.,_ 
, .\~,a'.··-,_,_J, 

·l , . • 

'111 \i,\lA 



K!ller ou E'.'ane 

L;iamos pol~cm, eslol,dcs 
e pisos em gtra'.. 

temi.$ ptoóu\os es~c,as 

\~ 
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Jrio lnf ormaJ LA DOLCf VITA 
KOLL YWOOD DISCO CLUB 

CASAMENTO DO ANO 

0 As .,1m vai ser a festa da cer_i• 
O ca~ame~td di1 <.l~a . Ab~ahão e Moaci r Abdalla, d1.:i 

:món1a do "sirn'_ ~ . d ario i,•a Marlene e Nels1nho Abrahão 
25. e_m c.1sa do~ P~

1
~ Ô "noivo é filho do casal Julia e N el. 

Da, 1d. crn N1lo~O l ~ . adicional familia de N1lópolis . o~ 
..'.'On Abdalla .. d e r preciso dizer. são tradicional issi­
Abrahão Davi . nem e 
mo~ na Baixc'I Ja elegante. 

A ccrunõnia e a recepçãc com hora e vez nos jard1~s 
da casa dos Atrahão. começando às l l horas ~a manh:i. 

N to.s convidados já receberam se us con_, ites. Uma 
. on:·ce!l . - f' ar nos registros chiques da Baixada. D e­festa que \o:!l 1c 

poÍs contaremos todos os detalhes. 

PAQUITOS 

Os Paquitos. do show da Xuxa, são a atração d~s te 
,.;bado domingo. no Mesquita Fute_bol Clube. trazidos 
pelo sempre Nie]sen Louzada, à noitinha. 

PAQUITAS 

As Paquitas, as meninas bonitinhas da Xuxa tambéru 
nunciadas na Baixada, no Hollywood Disco Club. Uma 

grande sensação vão causar, com certez~, uma v~z que 
te.m um fanclube imenso pelos lados de ca. Em maio, na-
1uralmeote. 

BRAVA GENTE 

Ete,·aldo Brandão segue para Nova Iorque para tem­
porada de dois meses. Jorge Abraão vai Junto. • Apare­
cida Furtado Nunes em circulada mineira. • Dia 19 de 
;unho. festa dançante na Rodeio, idade nova do colunista. 
• Os convjtes foram impressos na Gráfica lzacamp. de 
Carlos David Tmoco de Carvalho e Mário. • A propó­
!ito. Vicente de Paulo Manso começou a entregar os con­
vites para os finos e poderosos. 9 Mário Marques em 
ritmo intenso de campanha para deputado federal. conta 
com o apoio dos amigos que tem aos milhares. José Mon.­
t~s Paixão no mesmo toque, neste caso para do?:putado es­
tadual. Campanha árdua este ano. • Será hoje o jantar 
(.;hique em torno de Michelle Yuan em Caxias. Ela é fi­
~ha de Nlaria Helena e Carlos Amorim Menezes e casada 
com Roberto Yuan. Estarei circulando cem o Alberto 
Aquino no jantar "três fioesse". 

DESTAQUE GRANDE RIO 
- - -· - 1 

Confir madíssimo agora: será após a Copa do Mun­
J o a tradicional e elegante festa de entrega do troféu Des­
taque. Grande Rio. da revista "Semana Ilustrada". Bor­
ge~ ae M ello e Carlos Mello caprichando com todos os 
min,mos detalhes o e,·ento. Será no Ho1lywood Disco 
Clube. durante movimentado jantar reunindo a sociedade 
classe A da Baixada. 

TIM MAIA 

O cantor Tim Maia, conhecidíssimo por "dar boi~}) 
e~ todos os ~ugares onde é contratado. será uma das atra­
çoes d~st~ mes no Forró Ferrado de Nova Iguaçu. Tra-ta­
~e da un1ca casa onde o cantor não dá bolo. Ele confes­
tou ce:rta vez que adora cantar no Forró Ferrado, pois é 
0 !ugar onde se sente em casa e é respeitado pelo públic-o, 
a lem de uma grande amizade por Quinzínho e M aninhr1. 

---- --
Publique o Balanço -de sua--Empresa 'º "Correfa ~a Lavo&era". Jel. 767-2725 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

; -~~Ó1m~!JIFrL>1b.s-~~TD~.: , , 1 

, • ._..; ;l(,!i nt'&l,;õ1,"'toAmj,IIÔ~ ;,.·~, <DTÕO • O. L , ~ 
. . ' TEL. 788-0027 • 

/ SEIIVIC, A, AÚT0 , ~EÇAS .LTDA • . 

tsnt. DO AJil!SAf. 311/400 ,, POSSE ... L 
TEL 7118-11344 

a dupla nota de::. A cantora Beth Carvalho também serJ 
uca das atrações do mts de maio, acompanhada por sua 
banda. 

CIRCULANDO 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇÕES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid,nte Outra, Km 1 -t 
T el,fones : 767,3565 e 767-3012 Tião Faquir inaugurando na temporada seu L.r .;.o 

Jado do Cine Iguaçu. • C remilda V ídigal e as ,,en~,or,1:i 

do G rupo das Estrelas de Duque de C axias entrega111 na 
tempora da os t obertore.s arrecadados para a campanh2 be- ,--~--- -----------------,..., 
neficente deste ano. Uma entidade filantrópica cax1ense 

1 
~• • 

4 
• 

será agraciada.. • C remilda. a propósito. foi dançar tango , 
em Buenos Aires esta sema na. • Dia 18 de ma io, indu ... 
guração do beliche do Hollywood Disco C lub. • Novela ~ 
Mico Preto. da Rede Globo. vai trazer o persona gem de ~ • ' ' 1 · 
Stephan Narcessian fazendo publicidade o tempo todo da ' 4 > 
Escola de Samba Leão de I9uaçu. O presentaço da Recic · · APRESENTA ; 
Globo para Nova Iguaçu foi um achado. uma vez que vai '-------------- --------__.. 
divulgar a nossa Escola de Samba em todo o País e exte ... 
rior, onde as novelas globais sào passadas. • Rádio Pario~ 
rama FM de Nilópolis, a mais moderna em aparelhõgem 
do Rio de Janeiro, entrou com nova programação, jc,rna­
lista pois sim, desde o dia l 9 de maio. Sidney Rezend~ e 
Ricardo Bueno no comando do programa que enfoca to.­
dos os setores noticiosos do momento. No comando da 
Panorama FM, o jovem Wellington Pereira David. 

ROTAÇÃO 

I - Antonio Flores é o aniversariante do dia 12 de 
junho. Uma festa em família vai aco:ltecer, tudo organi­
zado pela suave Idalina. Em Nilópolis. naturalmente. 
1 

2 - A Churrascaria Rodeio Ltda., tem o hábito de 
homenagear os que Já trabalham e todos os meses funcic~ 
nários e diretores confraternizam em igualdade. todos 
cantam o parabéns e sempre um bolo é cortado. Maio tem 
entre os aniversariantes: Cremilda da Silva P ires, Getll.­
lio Tavares Amaral ( Gaúcho. o organista). Gilmar da 
Silva Santos. Munlo Costa de Oliveira. Maurino Maga­
lhães. José Tupinambá Vianna, Nelson Pereira da Silva. 
Raimundo Humberto Procópio, Vicente Paulo dos San­
tos, Miriam Maria Magalhães. E lisiário da Conceição, Nei 
José Leal. Nosso abraço a todos! 

3 - Por falar em Rodeio, outro toque esperto. dois 
pontos: dia 31 de maio, super show com Gavião More• 
no & EI Condor, a dupla sertaneja jovem que conquistou 
o Brasil de norte a sul. Reservas começam a ser feitas e 
a procura de mesas é das maiores. 

MOMENTO 

Cristina e Friedhe)n Hahn deixam o Brasil e vão mo­
rar na E uropa durante oito anos. Bayer certamente. Ma3 
Cristina já me disse que virá todos os anos ao Brasil pa-­
ra desfila r na Beija-Flor e rever os amigos. O filhote Pe­
ter animado. pois vai conhecer a Europa. O casal segue 
em junho. Um festival de despedidas vai acontecer nos 
próximos dias. Almoços e jantares. • Na simpática C;? .2c! 

noturna "Tribuna de Honra", de Kleher Calixtc. vai acon..­
tecer a partir desta semana, sempre às quintas-feires, 
"Quinta com Rock". Promoção de Etevaldo Brandão pa­
ra dar oportunidade aos novos grupos de rock da Baixa­
da. Boa. • Será no dia 1,. domingc. na AMORC. em 
Nilópolis, a mostra anual dos artistas plásticos da Baixa~ 
da. Lêa Lopes e todos os nomes consagrados estarão par­
ticipando. 

TRABALHADOR IGUAÇUANO CURTIU 
BAILE-SHOW NO 1. 0 DE MAIO 
M ais de 50 mil pe-ssoas lotaram e prestigiaram a fes­

t a do Dia do T rabalhador. promovida pela Secretaria de 
E sporte, Lazer. Turismo e C ultura da P refeitura de Nova 
Iguaçu, na Praça Santos Dumont. O even to contou com 
~~ presenças do Secretário, M arcos Lessa; V ereador AI ... 
tamir Gomes, deputados estaduais, e teve muitas atrações. 

A festa do trabalhador começou à.s 15 horas e só ter.­
minou após às 22 horas com um baile-show apresentado 
pelos cantores: Andréa Veiga. Angel Mattos, T ânia A l­
n!S, Bebeto. Elson do F orrogode, Conjunto F ree-Lancer, 
Conjunto Lágrima e as academias de dança Corpus San 
( Teresa Petsold. Tambêm animaram a festa o Grupo de 
Pagode Saycnara, o violeiro Manoel Bezerra e o repen­
t1std. Azulão. 

Para o Secretário Marcos Lessa, o grande pl1bl1co 
presente foi o contemplado com o evento que aconteceu 
f JTI clima de paz, 

~ CRECHE ~ 
[I] ITAMAR SERPA liJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

NJ.t. liar .. 6-...._Hol>l33 ·Mwe:oll •N.L ----

Neste sábado. a partir das 22 horas 

FESTA ANIK - PROGRAMA DE J. ABUD 
DOMINó - ELSON FORROGODE - BIAPRA 

GRUPO ROMA - REYNALDO & ROSELE 

- Damas grátis até 22 heras -

Amanhã (domingo) - Final do Con.ciuso Lambada 
FILHOS DO FORRó - LAMBADA e MPB 

- Damas grátis até 20 horas -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu/ RJ. 

-==========--·=====~º====~-

~ CASA 
COIMBRA 

TRAV. MAIIIAHO DE IIIOORA. !15 · NOV.l 161:A,U · RJ. 
C.6.C.{MF)31203 557/ 0001· 53, INSC.EST.83198 435 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN.'\MENTAÇõES CE CLUBES E IGREJAS 

2NTREGAS A DOMICtLIO 

R"A CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NOVA iGUAÇU - ESTADO ,>O RIO 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R.::cebemos "tickets" como forma de pagamento 

Sob a direção de Mznoel Robalinho 

RUA DR. THIBA{;, 20 - TELEt.<?NE: 768-3760 
CENTRO -NOVAlüUdÇU 

O Henê que vai ficar 
., na sua cabeça , 
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~Atll (ltl) - ANO LXXiU DE 05 A 1~.!;D!_!E~MA~~.,!!;~:::!~----~--
O EC Miguel Couto, como temos conhecimento, conquii:-

1 ou o titulo de campeão invicto.da Chave A.,_p~r~~ro dt,~r:fó 
o Campeonatc de Futebol Profi.casto-naJ dttsf~ ca~lo~ Alterto 

Ce-Janeiro. trofeu denommado: Despor 

_ar~~it~om:f~~~ na hi_sOOrh do cJub~ t~~~~~r~ ~~~~~ªi~i 
l·ade de Miguel Couto, bairro qurt:etaem6ém surpreendente. 
•mito ~erecldo, e~bora. para táJio JÕei pereira. a equipe do 

No ultimo domingo. no Es _ futebol envolvCJ1te que 
hguel Couto voltou a apresentar d~ estreou no returno da 

" levou. ?, conquista do_ t'frfc~nf~ vitória sobre a represen­
' ompellçao com u~~ sign n em de 2 a 1, gols asslna-

1tão do São Crlst~vao pela~o 1 tag JacltSon, para o Miguel 
ados pelos atletas• Pedro nf~ eol dO São Cristóvão. com 
outo. e QuarenU:lha .fez O uto Jssegue dentro do campeo-

d .te resu~ta~o .. º Miguel ~~~ ílvenciblUdade de ott.o Jogoo. 
_ ato alnoa. _mvic~d com sua Chave. agora o clube disparou 

Como ja :ra !1 er eg1 14 pontos ganhos, abrindo. detsa 
,,::1 classlficaçao .. oman do 6 p0ntos em relação ao segWldo 
orma., uma Vvalnttag,:~on~a que LeID um jogo a menos. 
-.olocado, o o a ... ~ • 

Ó
t· eficiente equipe do Migue] Couto, comandada 

A ima e x riente técnico calú. vem proporcion'lndo 
ela batuta ~o ea ~eus tor~edores, comissão tecnica e, prin­
•~wtas alegria!eu eterno e dedicado pretidente Joel Pereira, 
•~~:ie~:·u!a ~ seu ume como sendo composto por atletas de 

~.1uito brio, 

0 l\figuel Couto. que entrou em c.ampo. d.esfalcado do cr ~­
X éu entregue ao departamento médico, venceu o s.ao 

<1U~ t · elo éom a seguinte escalação: Jorge; Pedro Paulo, F1r­
~~~oovJoão Clrlos e João Marcos; Ktlling, Babalu e Ailto~; 
Ja~on celsinho e Paulo César. Este último, para quem ~ao 

b é 'mho do sambista e compositor Neguinho da Be1Ja-.Ji0t Paulo César é artilheiro elo time com 6 gols. • 

Esperamos que o nosso Miguel Couto continue neste rit-
o que ao cruzar na final do campeon:ito com os time~ 

~~ 'ciiave ·a. a qual está sendo liderada pel~ F0.duano,_ tam­
;..2m com 14 pontos ganhos, vindo em seguida o Ol~1a s<:-­
mando 12, ele desempenhe o mesmo papel e a~c!!nda ll; cob!­
·ada Lª. D,,·isão do Ri o de Janeiro. competiçao maior ~o 
osso !l'stado. 

SOClAIS 

oesejam-O!i \'otos de muitas_ fe!1~idades. ao jovem e sim­
... tico casal:· Luiz Barbosa _e \ialer1a ~ana dos _sa!1t?s, os 

tuais, na última quin~a_-fe1ra, cv.1tr~1ram matnm~mo. _ * 
arabenizamus J, 51mpat1ca Sra. Talita Peixoto Ourmaraes 
ela pass1gem de seu aniversãrio no último dia 2. Vó Talita, 
orno a chame carinhosamente, é vó de minha es~a .cri::.­
;ne e bisavó de minhas filhas: suellen e Bruna . * Finall­
:..ndo elevamos em prece, :iosso pensamento ao bom Deus 
pedim~ que ele olhe pela saú~e e breve recuperação de 

uhnho, rapaz amigo que ioi vítima. domingo passado, de 
Aropelamento em frente à sua re~,idéncla, na Av. Roberto 
...ilveira. próxima â. Padaria Carinhoso. 

UCOLINHA DE FUTEBOL TEM 
APOIO DA PREFEITURA 

Está funcionando em Nova Iguaçu, com apoio da Se~ 
cretaria Municipal de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura, a 
E5<tt)linha de Futebol Meninos do Rio. A Escolinha funciona 
na Rua Dr. Laureano, 236, em Santa Eugênia e na Rua Re­
tiro da Imprensa, 1.865, em Heliópolis e já conta con1 28 
atletas em idade de 8 a 17 anos. 

Para se inscrever na EscoUnha é necessário apresentar 
três retratos 3x4, declaração de escolaridade, atestado _mé­
d1co e registro na Liga Iguaçuana de Futebol. Os tremas 
·ão realizados t.erçuj qujntas e sextas-feiras, enquanto que 
aos sábados acontecem jog~ entre os meninos. 

Os atletas d3. E.<;colinha paderão, futuramente, ser apro­
·1eitados, nas equipes inferiores do Fluminense Futebol Clu,.. 
be que, através do Departamento de Esporte, também apóia 
a. &colinha dos Meninos do Rio. 

McAW,\Mm"~ 
MODEl0i EUROPEUS 

E AMERICANOI 
Mll~A~l\fll 

À ~--~~tl',l\DO~' 

MIGUEL COUTO ESTREIA COM VITôR!A 
NO RETURNO DA SEGUNDA DIVISAO 

Teve seu andamento, no últímo fim de 
semana, os jogos do Campeonato d~ FutE'• 
bol Profissional da 2a. Dlvlsão do Rio <tt 
Janeiro, com a realização das partldaJ rr ­
f erentes à primeira rodada do retu rno. 

O Miguel Couto, que conquistou <J pr1 • 
meir0 turno, p~suu pelo São Crisl<i\•ãe. es 
treando muito bem nesta rodad~ inlcia1 do 
returno, onde atuou cm casa. 

~da não foi realizado por falta de pt)-

llci~1;:!~!ºB - Rlo das Ostras lx2 91a :ir 
Tamoio oxo Bonsucc.:.so, Padu"ano _1xa fr. 
burguen.se e Madureira lx0 \~esquita. 

23 RODADA 
A fegunda rodada cs.tà programad~ ~ª= 

ra este fim de semana com os segu.lnr~ JO 
os: Chave A - Portuguesa x MI~e o_u: 

Os resultados foram estes: Cha-,e A ~ São Cristóvão x Goytacaz, Unlao Nacio 
Ooytacaz 2xl Portugueba, Miguel e<. t: t_o ná1 x Tomazinho e Vclta Redooda x A.ra-

0 u i a Chave B _ Olaria x Madurena, 
i~lci~~l. Cristóvão e Araruama 2x n ao ~:S~uita x Rio das ostras, Friburguensr x 

OBS.: o jogo ernre Tomazinho x Volta Tamoio e Bonsucesso x Paduano. 

COMECA NESTE DOMINGO O CAMPEONATO 
ESTADUAL DA TERCEIRA DIVISÃO 

Será- dada a largada neste domingo, elo 
Campeonato de Futebol Profissional da 3a. 
Divisão do Rio de Janeiro (promo.,ão da 
FERJ). A rodada inaugural, referente à prl­
melra rodada do turno da citada competi~ 
ção, está assim organizada: Chave A - s. 
João da Barra x Teresópolls (campo do Sfi.o 
João), Miracema x Colégio (campo do M1-
racema), Maricá x Bela Vista (carnPo do 
Maricá), Confiança x Saquarema (campo 

do Confiança) e Carapebus x Canto do Rio 
<Carapebus). Chave B - Flamengo < Volta 
Redonda) x Pavunense (campo do F!amen­
go), Tupy x Volantes (campo do Tupy, em 
Paracambi), Coelho da Rocha x Frigorüíco 
(Mendes) (camPo do Coelho da Rocha) e 
Céres (s,;nguJ x Heliópolis. O Itaguai fol­
garã. 

OBS.: Os jogos se injciam às 15 horas. 

MORRO AGUDO VENCE O FERROVIARIO 
Depois de t~~\U!;:!~ t 1tR~~~Nf~ov~~o l ~ R!Y!_SÃO _ 

pela contagem de 2 a 1, no último domln- OBS.: 1t bom lembrar que as ~qu1pes _do 
go, em sua praça de esportes ,o Morr.:: Agu- Queimado~, Dragagem? Ferroviário e Dia­
do FC as.sumiu a liderança isolada na elas- mante estão com um Jogo a menos. 
sificação por pontos ganhos', do Campeo~ 
nat.o Iguaçuano de Futebol da la. Divisão 
(promoção da LDNI). A partida foi válida 
pela qua.rta rodada do priIDeiro turno, a 
qual apresentou ótimos jogos. Na preltmi• 
nar de juniores o Ferroviário venceu per 3xl. 

CLASSIFICAÇÃO 

Acompanhem como ficou a cJass1.ficação 
após a realização desta quarta rodada -
19) Morro Agudo - 5 pontos ganhos; 2'°) 
Potyguar, Dragagem e Cabuçu - 4; 5'') 
Queimados, Diamante e Bayer - 3; e 8?) 

MAIS RESULTADOS 
Ainda tivemos os seguintes result3.dos -

pela quarta rodada: Potyguar Oxl Cab\iÇll 
(juniores: 0xl), Dragagem 2xl Bay~r <j11-
niores: lxl) e Diamante 0x2 Querl!lados 
(juniores: lxl). 

5~ RODADA 
A quinta rodada do campeonato está 

marcada para este domingo, com os s-?guin .. 
tes jogos: Ferroviârio x Potyguar, Bayer x 
Morro Agudo, Cabuçu x Queimados e Dra­
gagem x Diamante. 

BECEM "A" CONQUISTA PRIMEIRO TURNO 
DO CAMPEONATO EMPRESARIAL 

tos· ganhos, a boa equipe de futebol da Be- ju!lto da Becem A reagiu e conseguiu ·.-irar 
peão do primeiro turno, do I Campe~I"lato o 1ogo a seu favori vencendo pelo placar de 
Empresarial de Nova Iguaçu, promoçao d~- 2 a 1. O gol da Drmarco foi ~ssinalado c_or 

Perdendo no 1-1 tempo por 1 a o, o c~n- Cavaco. cabendo aos atletas Pica-Pau e E1oy 
Ucipação na final da competição. marcarem para a Becem. 
ta, o time da Becem A assegurou sua par­
Estádio do Heliôpolis AC, o título de cam­
cem A conquistou, no último domingo, n1J 

Terminando o primeiro turno com 7 pon-

Liga Iguaçul.na. Com a brilhante conqui~-

Além de sua ~1gn1ficante \'ltórla. outrc 
fator que ajudou muito a equirt: ~ chegar 
ao titulo foi a derrota da Sanco~<'l pn ra a 
Charmosa Shopping, por 2 a 1, já que, s.: 
a Sancofel tivesse vencido, seria o campeã 

ATACADO E VAREJO-----~-... 
~ 

FORNECIMENTO A DROGAIIIAS, PARMÃCW, PERFUMARIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILrAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.t 767-4605 

M li R K ií O • Cosméticos Lida. 
AvenJda Marechal Floriano Peixoto, 1790 - Te!. 767-9iS] 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Nosso_ companheiro M~ 
so Júmor aniversaria ne,~­
sat3do, qua.ndo. n1 oportu;­
dade , deseJamo::- ao ines.~.~ 
vo ,.cs de .mwt .... ..;.. Iel:c.dadt.a' 
• O aux har t .. ~1~co o.a tQu.i~ 
pe de futebol e! 1 Sanccte1 

0 p0pular ''Naval' taz um lni­
portante trJ.ba1ho de estat1 _ 

uca dentro do gr .1po. <, 0 rn 
,Eua.s anotaçõe:., o t .1,,... r". 
terto Sant1ago corrige <'rro 
rlo time. como: pas.se.s erra: 
dos, chutes a gol e etc. • A 
equipe de tntetrl')I do U~'tici• 
de Olmda. categor.•l adult 
recebeu a visita da repre!'tn~ 
tação do Nordeste FC, de Vila 
Norma, e venceu a part.d4 
nela contagem ... e 4 a l • No 
Último dia 25. foi e:npossado 
o Conselho Dellberat1vo do 
EC Iguaçu No dia OI 05, foi 
a posse da dl retoria aum n1s­
tra.tiva. qUe têm como pre~.­
dente Sérgio careca. • Nes­
te domingo. teremos o prosse. 
gulroent.o do Campeonato 
Iguaçuano de FUtebol Juve­
nil corr: os jogos referentes a 
sexta rodada do l.º turno. 
São eles: CHAVE A - Vo-
13.'.:ltes x Queimados, Amér:ca 
x Esperança e Icbeu x r er­
rovjãrto. FOiga: BQyer. CHA­
VE B - Caiçara X Rupturit1. 
Roma x Grêmio J. Luciana e 
Afonso Pena x Vila Avelino. 
Folga. São Jorge. Na chave 
A, quem e s tá liderando é o 
Icebeu. com 8 pontos ganhos. 
e na chave B, GaiçarQ e J. 
Icbeu, com 8 pontos ganhoo. 
7 pontos. • Em homenagem 
ao Dia do Trabalhador~ o 
BRE r ::'.lguá organiz-0u um 
festival de futebol na último 
dia 01 05, em s u a praça de 
esportes, no Beira Rio. Além 
do time anfitrião do Tingua. 
também participaram das fes­
tividades: Iguaçu FC 1am .. -
dor), Operatriz de Anchle;ta 
(juniores). Falange, tamb~m 
de Anchieta (juniores I Vila 
Rangel de Irl.já I vetera::io I e 
Unidos de Vila de Cava ,ama­
dor,. segundo o companhei­
ro Valei Gomes, este é o \ ~ 
Festival que acontece em 
Tinguá. • A AA Riachue:o. 
da Po~se. ree.lizou o ~.o tor­
neio de futebol soça1te, em 
sua praça de esportes na Rua 
Clmões. Segundo o nosso co­
laborador Amarley, "Coca­
Cola", o evento serviu para 
festejar o Dia do Trabalho 
já que r e ; reri l:zado '"/'.'I dia 
01 . 05 . A equtpe campea i.CI 
o Rio Branco FC. da Posse, e 
n vice fico\• oara o time d, 
ClOE. da Policia Militar do 
.Rio de Janeiro. 

CINE IGOAÇU - "Guerra 
dos .Roses" 1 produção ameri• 
cana), com Michael Douglas. 
Kathleen Turner e Danny 
DeVito "0 blindado mortal 
temeriC'ano>, com Michael 
Beek e Anne McEnrot'. ce~­
::.ura: 10 ano~.. Horano: bb 
- 16h30m - 18 - 19h30m t 
21 horas. Praça Antonia FIO· 
res Teixeira Tel. 767-0229. , 

CINE VERDE - "Jusbça 
corrupta" 1pohcial1. com Ja· 
rr.es Wood e Robert Dm\"D.t'Y 
"A profundeza da b .: . llf' 
Julle" ( filme pomogratico • 
Censura: 18 anos, Horano: 
13h - 15h25m - 17h4Dm -
lfh50m e 21 horas Pro,• <Is 
L!berdMe. Tel 767-72H 

CINE ÇENTER 1 - •JtfJJ.· 
CRAISER - renascido do 10• 
ferno•· 1americano1, com An· 
drew Robinson e Claire Bli" 
gns. Censura: 10 anoo: . B0

• 

rario: 13h - 15h - t7h -
19h e 21 horas, Iguaçu ce:i· 
ter. A\' Marechal Florta~ 
Peixoto. 1480 - Tel. 768-0'i0 • 

CINE (ESTER ~ - ··Tanl• 
& Cash - o.s vingadort\ 
com Sylvester Stanone 
Kurt Russell . Censura 111~ 
Horarlo: 13h - 15h - ;. 
19h e 21 horas Iguaçu C't 0 
te~ A\'. Marech!..11 fl?r4ft~f. 
Pe~~~~· b·i~ºTER T;l-~ b~·iam· 
bad 1. _ a dançJ. proibi~ 
imus1cal americatu) 1

• ~ 
Laura Herrin~ e Jttf J_a 

1
$b 

Censura hvre. t1orar1° 
30m - 15h!0m - 16h50D1 _,. 
18h50m e ::ch!C,n r~u;;. 
Center. Av M3rerha1 F

1 
%n• 

·:10 Peixoto, 1.480 - Te e 
768-0767 

REFRIGERANTES O seu Fabricante de Coca,Cola,Fant:,Toí e Sprite . 

. 
NOVA IGUAÇU S. A. 

Rodo'llia Presidente Outra, KM 184 .8 - Nova lgi.JdÇU - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767-5116 

Gua"rãnáf 

Tai -··· 

JAúDf VAI 
. .\3 •~rcndaJe; Ci: S,. 

~ q::t vire111CS uma _fol( 
.. -., e Jt:.r.z~. Prmopa;. 
~st. ··J ,xomndo . 
"' !,"'-' d.,,,,,, O G: 
,_r ~ut o problema t gm 
rt< ?Jpu!Jm e a ptt!si 
m ~e, ;-:n ue haja • 
r±Je:,a 

0 1aur: d, PcalJ., 
d.a, ,e:a,,,, fecl,ou a ! 
\t::?t Pra ~ a anta.; 
r'."71-:t, A~ :n~mo ttmpo 
t: ~ui-.o pan drnunci 
a:=:~c:.'J !lltdko no., m 
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